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Forum Esposendense beneficia do 
Estatuto de Mecenato Cultural 
Foi concedido à Associação Forum Esposendense o Estatuto de Mecenato 
Cultural para o projecto "Museu Marítimo de Esposende e Arquivo 
Documental". Este Estatuto, atribuído pelo Ministério da Cultura, é de 
extrema importância para a continuidade e manutenção do Espaço 
Museológico, desenvolvimento de novas exposições e criação do Arquivo 
Documental. Apesar de o equipamento do Museu se dever sobretudo ao 
Programa O Novo Norte, através de um Fundo Europeu de Desenvolvimento 
° Regional, a continuidade do projeto só é possível se for mantido o Estatuto 
de Benefícios Fiscais relativos ao mecenato concedido pela Secretaria de MUSEU MARÍTIMO 
Estado da Cultura e através da manutenção dos donativos dos parceiros ESPOSENDE . 
assíduos que têm acreditado e financiado este projeto. Assim sendo, 
contamos com o seu contributo. Lembramos ainda que os donativos concedidos para este projeto podem ser 
realizados entre os anos 2013/2015, sendo considerados os benefícios fiscais, previstos ao abrigo da Lei do Mecenato 
Cultural, quer os de pessoas singulares, no âmbito do IRS, quer os de pessoas colectivas, para efeitos de IRC. 
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Feliz Páscoa 
• um novo espaço e uma nova imagem • o atendimento de sempre 
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/4c/ENDA 
MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h-17h30 
Sábado, Dominso e Feriados: Encerrado, exceto se 
houver marcaçao. 
Estação de Socorro a Náufragos 

22 MARÇO 
17h00 
Acção de Sensibilização "Água, 
um recurso finito" 
Centro de Educação Ambiental, 
em Marinhas . 

21h30 
Concerto FHNW-Musikhochs-
chulen Basel- Suíça 
Casa da Música de Antas 

23 MARÇO 
21h30 
Concerto Guildhall School of 
Music and Drama - Reino Unido 
Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio, em Esposende 

24 MARÇO 
09h30 
"Esposende em Movimento" 
Caminhada" Entre campos e 
masseiras" 
Concentração junto ao estádio 
poveiro 

10h00 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sampaio, em 
Esposende 

14h30 
VII Festival Regional de Folclore 
Campo de S. Miguel, Marinhas 

28, 29 E 30 MARÇO 
Exposição "Tradições Pascais" 
Museu Municipal de Esposende 

O leitor de vinil 
Dentre as iniciativas que têm tido 

um impacto positivo na população, 
tanta na residente como naquela 
que nos visita regularmente a cada 
fim-de-semana, poderia destacar 
as Feiras de velharias e de artesa-
nato, que animam o Largo Rodri-
gues Sampaio no primeiro e no úl-
timo domingo de cada mês. 
.Têm crescido continuamente em 
número de visitantes e de exposi-
tores. Julgo que a de velharias de 
uma forma mais significativa! Lá 
podemos ver vendedores conhece-
dores do que estão a transacionar 
e compradores apaixonados por 
aquilo que querem adquirir. Ven-
dedores e compradores têm quase 
sempre alguns cabelos grisalhos 
pois que os mais novos olham para 
aquelas coisas com ar de estranhe-
za. 
Numa das últimas feiras chamou-

me a atenção o recheio de uma es-
cola primária à venda. O jovem, 
com cerca de trinta anos que es-
tava a vender, disse-me que eram 
peças duma escola primária do Por-
to que tinha sido cedida para sede 
de uma associação a que perten-
cia. Interessou-me o relógio de pa-
rede da Reguladora e a caixa com 
os vários sólidos e instrumentos de 
medida que existiam nas Escolas, 
tanto a caixa com o relógio seriam 
dos anos sessenta ou setenta do 
século passado ou seja ainda não 

muito velhas, no meu entendimen-
to. Mas para o jovem que me es-
tava a tentar vender eram "muito 
antigas", tão antigas, dizia ele, que 
a fita métrica tinha a indicação de 
"made in West Germany". Isso era 
para ele a coisa mais importante 
que lá estava a autenticar a vetus-
tez do conjunto, para ele a queda 
do Muro de Berlim era uma coisa 
da história, não algo que os que 
têm o cabelo grisalho conviveram. 
Muitos discos e aparelhos de som 

de meados do século passado por 
lá aparecem também. Faz-me lem-
brar que o meu filho mais novo, 
jovem na casa dos vinte e poucos 
anos, me telefonou há dias a per-
guntar: " Pai! Nós temos algum lei-
tor de vinil?". Eu fiquei estupefacto 
e lembrei-me dos meus cabelos 
grisalhos, o meu filho mais novo já 
não sabe o que é um gira-discos e 
nem reparou que tem um em casa. 
É que para ele um nobre gira-dis-
cos, aparelho que fez a delícia de 
gerações, é um mero "leitor de vi-
nil". 
Achar que uma fita métrica com 
a indicação de "made in West Ger-
many" é antiga ou chamar " leitor 
de vinil" a um gira-discos são for-
mas singulares de gritar bem alto 
a diferença ou até o antagonismo 
entre gerações. 

Alberto Bermudes 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza co-
lheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 
dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em 

mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 11 Abril - Escola EB2,3 Marinhas ( 14h30 - 19h) 
> 14 Abril - Escola Básica Fonte Boa (9h - 12h30) 

A minha quarta 
Num destes dias e num momento de 

pausa no trabalho, absorto em pensa-
mentos, através da • porta de vidro ob-
servava o pouco movimento da rua. 
Passavam mulheres, na sua maior par-
te com pastas debaixo do braço e, com 
certeza, muitas delas já casadas, gor-
das e bem nutridas, fumavam e, com 
um bolo embrulhado num guardanapo, 
ao mesmo tempo iam comendo. Pensei 
logo ... são estudantes da ACICE ou da 
ACIB, onde se fazem uns cursos muito 
mais rápidos do que no liceu e, no fim, 
aforram-se uns euros que, no tempo 
em que estamos, fazem muito jeito. Ao 
ver isto lembrei-me das dificuldades da 
minha infância e da minha quarta classe 
com distinção, onde aprendi geografia, 
ciências naturais, história (completa) 
quebrados e tive que aprender as linhas 
dos caminhos de ferro, sem pretender 
ser ferroviário e resolver problemas de 
kilos, gramas e miligramas, almudes 
esteres e decisteres. Levar "canadas" 
pelas orelhas abaixo e bolos de pal-
matória, enquanto o professor canta-
va a Santa Luzia (orápronovis) e, em 
simultâneo, se divertida enquanto eu, 
com as lágrimas nos olhos, soprava as 
mãos. Tudo isso se me aflorou à môna 
e lembrei-me de um "enxerto" de pan-
cadaria que o professor Carlos Martins 
me deu, por não ter levado dois tostões 
para pagar a caixa escolar ao Nélson 
Sampaio (o encarregado de fazer essa 
cobrança a bem da Nação). Como tudo 
mudou! Apesar de toda aquela austeri-
dade, éramos obedientes e respeitado-
res para com professores, padres e com 
toda a gente, costume que aprendemos 
sem revolta, provocada pela brutalida-
de infligida naquele tempo. Uma coisa 
é certa: a minha quarta classe foi muito 
mais completa do que o décimo segun-
do ano de hoje. Ainda hoje pergunto a 
rapazes e a raparigas coisas que apren-
di na minha quarta classe, como ciên-
cias naturais, aritmética ou até os rios 
e seus afluentes e eles não me sabem 
responder! Não há dúvida que a quarta 
classe daquele tempo corresponderia 
a uma "licenciatura" neste tempo de 
agora. Tudo enveredou pelo mais fácil. 
Pode muito bem chamar-se ao tempo 
em que estamos o tempo das novas ca-
beças ocas. 
Mudando de conversa ... Estes dias, 

um amigo veio aqui ao meu batente 
mostrar como é que se processa o es-
tacionamento em Espanha, em certas 
localidades onde o estacionamento é 
escasso. Então mostrou-me um car-
tão do tamanho de um bilhete- postal, 
dobrado com abertura numa das faces 
para poder fazer-se a leitura de uma 
circunferência com horas de entrada e 
saída, com espaços de trinta minutos. 
O condutor adquire o cartão gratuito 
na Câmara ou em qualquer estabele-
cimento para isso autorizado. Marca a 

classe 
hora de entrada e saída de estaciona-
mento gratuito. A polícia passa e obser-
va a hora marcada do cartão exposto 
no tablier e se já tiver passado a hora 
que foi marcada pelo condutor a polícia 
aplica a multa. Um exemplo que a nos-
sa cidade podia adotar, quando todos 
se queixam de falta de estacionamento 
e assim acabaria a ideia de que as au-
toridades andam à caça da multa. 
Uma floreira na rua Conde de Castro 

continua a meter nojo. Já lá vão qua-
se dois meses que foi danificada e os 
encarregados de zelar por estas coisas 
continuam cegos de nada valendo a 
foto enviada por um zeloso funcionário 
da limpeza. Os turistas vêm e tiram fo-
tos deste " privilégio da natureza". 
Uma caixa de águas pluviais no Lar-

go Marquês de Pombal está no passeio 
público, sem tampa, com uma tábua 
a tapar com dois paralelos em cima. 
Com certeza que por ali passam vá-
rios funcionários da Casa Grande, mas 
ninguém tem a hombridade de dar um 
alerta destes perigos na via pública que 
podem causar transtorno a boa gente. 
Pouco interesse no bem público e falta 
de zelo. 
Reparando na centenária fonte da 

Matriz, constatei que aquela está tra-
tada como um mono que para ali está 
sem utilidade e sem réstia de um pou-
co de imaginação por parte de quem 
está encarregado de tratar estes cente-
nários monumentos; aliás dos poucos 
que temos na nossa cidade. Merecia 
um pouco de imaginação para torna-
la atrativa, sem desvirtuar a sua traça. 
Assim não passa de um monte de pe-
dra, uma fonte seca. Na nossa cidade 
tudo que jorrar água tem os dias conta-
dos e qualquer dia até o rio seca. 
O painel de informação que se en-

contrava no Parque Radical ( próximo à 
rotunda do tribunal) desapareceu. Que 
aconteceu? Foi de férias? Ou teria sido 
roubado! Se foi roubado não é caso 
para admirar muito porque nesta onde 
de roubalheira vai tudo na frente. Qual-
quer dia vai o D. Sebastião que, coi-
tadinho, está desprezado em completa 
escuridão de noite. O diabo seja surdo, 
mas não é caso para surpreender se 
isso acontecer. 
Por hoje é tudo, a anedota vem aí... 
Dois amigos encostados à porta de 

um café conversavam amenamente. Às 
tantas um dispara ... Hê pá, sabes que 
descobriram um canibal vegetariano?! 
Ó pá, não pode ser, responde o outro. É 
verdade! Ele só come plantas dos pés, 
raízes dos cabelos e tomates!! 
Como vegetariano com certeza que 

não desprezava um "esparregado" de 
grelos tenrinhos. 

Não acreditam? 

Necto, 

farol 
espogeende Bimensal 
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Uma manhã, fatídica... 
Era uma manhã candidamente serena, 

dia seis de dezembro de mil novecentos 
e oitenta e quatro, e uma ténue névoa 
afagava e agitava a superfície ondulante 
do mar, um pouco " irado", com um vento 
"roçando "ao tempestuoso, com bandos 
de gaivotas esventrando os ares, anun-
ciando presságios de mau tempo. 
As embarcações de pesca de Esposende, 

várias motoras e traineiras, sulcavam 
o mar, à procura do pescado porque os 
"tempos" eram socialmente turbulentos, 
onde abundava a miséria e a fome". • 
Na então vila de Esposende, tinha so-

ado que na costa havia muito camarão e 
estava a "monte" e a mensagem chegou 
ao João Fá-João Marcelino Lima de Bar-
ros-, cuja motora, " Mar obedece a Jesus" 
estava em plena faina nas águas maríti-
mas de Viana do Castelo onde o peixe e o 
marisco abundavam. 
A traineira do José Paquete tinha apa-

nhado muito camarão na véspera e esta 
notícia espalhou-se a "sete ventos" no 
seio dos pescadores. 
O João Fá, mestre da embarcação "O 

mar obedece a Jesus", çom os seus tri-
pulantes, os irmãos Tino - Ernestino Mo-
reira Ferreira- e Tone - António Moreira 
Ferreira-, ambos de Fão, e o " Morrosol"-
Alfredo de Jesus Bernadino - estiveram 
no arrasto ao camarão e no regresso, a 
Esposende, onde o João tencionava pin-
tar a motora, mesmo à entrada da barra, 
sempre traiçoeira e mortífera, a motora 
ficou em seco,- na surriba - tendo pode-
rosas vagas apanhado de lado a embar-
cação, num ímpeto de força avassalado-
ra, atingindo a casa de leme- cabine- que 
foi "arrancada" e onde se encontrava o 

mestre João do Fá, que teve morte qua-
se imediata, tendo os demais tripulantes 
sido projetados ao mar. O infeliz Tone fan-
gueiro, debateu-se corajosamente contra 
as águas furiosas desse mar encapelado 
e esteve a lutar pela vida, durante mui-
to tempo até que, fisicamente, soçobrou, 
afogando-se. 
Os demais tripulantes, conseguiram 

salvar-se, sendo um deles, o Alfredo 
"Morrosol" que foi transportado na am-
bulância, dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende para o Hospital Valentim Ri-
beiro tendo os bombeiros Adélio Pezinho 
e o Artur Miquelino prestado os primeiros 
socorros de reanimação. 

Dizia o Adelinho aflito: 
- Artur, o Alfredo está morto! Ele está 

branco como a cal! 
- Espera, vamos fazer reanimação para 

salvar o homem, disse desesperadamen-
te, o sempre corajoso Artur Miquelino. 
Depois de várias massagens abdomi-

nais, o Alfredo "Morrosol" começou a 
abrir os olhos e recuperou a consciência, 
"despejando" litros de água pela boca 
fora... 

- Estou cheio de frio, dizia o " Morrosol" 
, tiritando os dentes, perante o desespe-
ro do Adelinho, bombeiro sempre audaz 
e destemido. 
- Cala-te, estás vivo meu homem, sal-

tou de contentamento o Artur! 
"Irmãozinho" Artur, salvamos este nos-

so amigo, gritou com frenesim, o Adélio 
Pezinho. 
O Ainho -Manuel Viana Eiras-, familiar 

do Tone e Tino Fangueiro, era para ir nes-
sa motora mas, decidiu ficar na cama por-
que anteriormente tinha estado no café 
Doli, junto aos Bombeiros antigos, até às 
duas da madrugada, com outros pesca-
dores, seus amigos, a matar a sede... Ti-
nha sido uma noitada, bem regada! 
Para além do Ainho, faziam parte da 

tripulação da embarcação "Mar obede-
ce a jesus", o ainda criança João "Jero-
mes", filho do João Fá, o Bidú e o Rogério 
"Chana" que tiveram a felicidade de não 
embarcarem na motora, nesse dia, muito 
invernoso e que, " milagrosamente", pres-
sentiram maus presságios no destino da 
embarcação. 
Estava consumada uma tragédia de di-

mensões humanas e sociais incalculáveis 
que enlutou os esposendenses e a sua 
classe piscatória, em especial. 
Esposende "chorou" e mergulhou num 

profundo sentimento de dor, com a per-
da destes dois pescadores, o João Fá, 
deixou cinco filhos órfãos e a viúva Ana 
Maria, mergulhada em profunda tristeza 
e sofrimento, e com esta tragédia teve 
que enfrentar â vida para sustentar os 
seus filhos,-um rapaz e quatro rapari-
gas- e que, corajosamente, conseguiu, 
sendo agora pessoas bem sucedidas na 

vida mas, sempre 
amargurados pela 
morte do seu que-
rido pai... 
O João Marceli-

no, pescador ex-
periente, muito 
corajoso e aven-
tureiro, na ânsia 
de lutar pela vida, 
ficou perpetuado 
no seio da classe 
piscatória, era um 
pescador sociável, 
sendo uma refe-
rência como ho-
mem de coragem 
e conhecedor dos 
meandros e trai-

ções do mar e que, naquele malfadado 
dia, a fúria do mar e a inconstante barra 
traíram-no numa "emboscada" inespera-
da, pérfida e fatídica. 
Fez no dia vinte e seis de dezembro, 

vinte e oito anos, que aconteceu esta 
tragédia em que o mar" não obedeceu a 
Jesus" e o Alfredo, por sinal, de Jesus, 
conseguiu milagrosamente "safar-se" re-
tomando a vida de pescador e, mais tar-
de de trolha, onde faleceu, ao cair abai-
xo de um andaime quando trabalhava na 
construção civil. 
No dia anterior, o Santos Coutinho, 

também pescador, sempre solidário e 
amigo, tinha deixado quatro margotas no 
Café Oliveira para o amigo Alfredo " Mor-
rasol" e, infelizmente, não chegaram ao 
seu destino. 
O "Mar obedece a Jesus" foi vítima de 

um mar inesperado, que "cravou" as suas 
ondas assassinas contra a embarcação, 
enlutando Esposende a sua classe pis-
catória que tem no rio e no mar o seu 
sustento. 

I/O góí,as  

CVP- Apúlia dinamizou 
"Mês da Saúde Oral" 
A Extensão de Apúlia da Delegação de Esposende da Cruz Ver-

melha Portuguesa dinamizou, entre os dias 11 e 15 de Março, uma 
palestra sobre a campanha de sensibilização "Mês da Saúde Oral", 
patrocinado pela Colgate, nas escolas do 1° Ciclo da vila de Apúlia 
(Escola do Facho, da Areia, a EBI e de Criaz). Conjuntamente com 
a CVP, a Médica Dentista Dr.a Ernestina Torres sensibilizou e difun-
diu, junto dos presentes, os cuidados a manter para uma correta 
saúde oral. Também focalizando a saúde oral, CVP- Extensão de 
Apúlia disponibiliza, até ao final do corrente mês, para os alunos 
do 10 ciclo, rastreios dentários gratuitos, a realizarem-se nas suas 
instalações, assim como a possibilidade de usufruir de um desconto 
especial, no caso de eventual necessidade de realizar tratamentos 
dentários à posteriori, mediante apresentação de um cartão que a 
CVP preparou para este efeito. Estes rastreios gratuitos estão tam-
bém à disposição da população. 

Município mantém 
donativo aos Bombeiros 
Voluntários do Concelho 
Consciente das variadas dificuldades que as corporações atra-

vessam, o Município de Esposende vai manter a atribuição de um 
subsídio, no valor de 14 000 mil euros, a cada uma das Corpora-
ções dos Bombeiros do Concelho, a Associação Humanitária e Be-
neficente dos Bombeiros Voluntários de Esposende e a Benemérita 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Fão. A continuidade da 
atribuição do subsídio anual foi aprovada na última sessão do Exe-
cutivo Municipal, realizada no passado dia 14 de Março. 
Registe-se que as dificuldades económicas, motivadas pela crise 

que o nosso país atravessa, assim como a mudança na legislação, 
fazem com que muitas corporações passem por um período de ins-
tabilidade financeira, sendo as suas fontes de financiamento redu-
zidas ou quase nulas. 

Faleceu o ilustre 
Abel da Costa 

Faleceu, no passado dia 10 de Março, o ilustre cidadão Abel da 
Costa, com 100 anos de idade, um incontornável nome para a co-
munidade fangueira. Apesar de ser natural do Porto, cedo se apai-
xonou pela Vila de Fão, local que costumava acampar e onde, mais 
tarde, veio a criar residência. Interventivo na comunidade, Abel da 
Costa colaborou, durante anos, com diversas Associações Fanguei-
ras e Esposendenses, destacando-se a Santa Casa da Misericórdia 
de Fão, onde foi Vice- Provedor, o Clube Fãozense, como Presidente, 
os Bombeiros Voluntários de Fão, onde também foi Presidente, o 
Lions Clube de Esposende, clube que fundou e do qual fazia parte, 
entre muitas outras. 
Recentemente, em 19 de Janeiro, dia em que completou um sécu-

lo, foi homenageado pelo Lions Clube de Esposende e estava pres-
tes para ser novamente homenageado, agora pela Cooperativa Cul-
tural de Fão. O seu falecimento corresponde a uma grande perda, 
para além da sua família, também para a vila fangueira. 

J.L. 

Requalificação da rede 
viária do concelho 
O Município de Esposende leva a efeito um conjunto de interven-

ções que visam a requalificação da rede viária do concelho. Orçadas 
em um total de 730 mil euros, as empreitadas contemplam cerca 
de trinta e nove arruamentos, que abrangem a maioria das fre-
guesias do concelho e que se traduzem essencialmente ao nível da 
pavimentação, sendo que, em alguns casos, os trabalhos incidirão 
também ao nível das redes de drenagem de águas pluviais. 
Com este investimento, a Autarquia pretende melhorar as con-

dições de acessibilidade, de circulação e de estacionamento, be-
neficiando também a drenagem de águas pluviais, numa óptica do 
aumento da qualidade de vida dos munícipes e do desenvolvimento 
sustentável do concelho. 
Este plano de requalificação da rede viária do concelho, para o 

qual a Autarquia já lançou concurso, foi definido em estreita cola-
boração com as Juntas de Freguesia e teve em conta a prioridade e 
necessidade das intervenções. 
Apesar das dificuldades financeiras com que se debatem os muni-

cípios, a Autarquia vai concretizar mais um importante investimen-
to na requalificação da rede viária, à semelhança do que tem feito 
ao longo dos últimos anos, e que permite ao concelho também se 
distinguir pela qualidade neste domínio. 



Centro de Educação Ambiental dinamizou sessão de sensibilização 

--Fr, Reconstruir o Passado: Sítio da Praia 
de Peralta em Marinhas 
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O Município de Esposende 
levou a efeito, no passado 
dia 15 de Março, no Centro 
de Educação Ambiental, um 
colóquio de esclarecimento 
e sensibilização sobre o Sítio 
da Praia de Peralta, em Mari-
nhas. A iniciativa contou com 
a presença de vários investi-
gadores da Universidade do 
Minho e da Universidade do 
Porto, assim como técnicos 
da Autarquia que, perante 
uma vasta plateia, explica-
ram as intervenções realiza-
das na foz do Ribeiro de Pe-
ralto, entre 2005 e 2012, e os 
resultados obtidos durante as 
investigações. 
"Esta sessão pretende sen-

sibilizar-vos para a importân-
cia destes achados arqueoló-
gicos e das investigações que 
estamos a desenvolver, como 
meio de reconstruirmos o 
passado deste local", iniciou, 
a sessão, Ana Paula Almeida, 
do Departamento de Arque-
ologia da Câmara Municipal 
de Esposende, acrescentando 
que se "torna fundamental 
também o contributo de toda 
a população", quer através 
da conservação do sítio quer 
através de informações (so-
bre eventuais locais onde se 
encontrem peças) ou através 
de empréstimos de fragmen-
tos, que possam deter, para 
estudo e investigação. 

Por sua vez, Ivone Ma-
galhães, da divisão de Cul-
tura da Câmara Municipal 
de Esposende, elucidou, os 
presentes, sobre o momen-
to em—que tomaram conhe-
cimento do Sítio da Praia de 
Peralta, em Marinhas. "Tive-
mos conhecimento do local, 
em 2005, através de Ricardo 
Abreu, um jovem marinhen-
se, que ao perceber que na 

Peralta, em Marinhas, dão os primeiros passos na 

•)) A4,2 Pcluicl Alvvteí-da fnz bordagem, ao sí,tí.o ce PeraLtc 

praia, durante a maré baixa, 
ficavam à mostra, mistúradas 
com a areia e os godos, frag-
mentos de cerâmicas, resol-
veu contactar o Museu e de-
nunciar o achado. Foi a partir 
desse momento que se des-
poletou toda esta investiga-
ção", salientou Ivone Maga-
lhães. Segundo a mesma, a 
primeira intervenção feita no 
local, e desencadeada pela 
equipa técnica da Autarquia 
em conjunto com um grupo 
de voluntários, teve lugar em 
Dezembro de 2005, tendo, a 
mesma, permitido delinear a 
área de localização, a recolha 
de vários materiais, entre os 
quais fragmentos de cerâmi-
cas e peças em xisto, e ainda 
a visualização de várias ma-
deiras de grande porte, indi-
cativas de ser de um barco. 
Contudo, como o sítio da 

Praia de Peralta se encontra 
submerso por água, areias e 
godos, a visualização destes 
fragmentos só é possível em 
épocas de marés vivas, quan-
do grande parte das areias é 

arrastada e o que lá se encon-
tra fica a descoberto. Quan-
to a este assunto, Ana Paula 
Almeida salientou que este 
condicionalismo 
tem sido ultrapas-
sado pela ajuda de 
vários achadores, 
que desde 2005, 
têm revelado o que 
detêm e entregue 
para investigação. 
"Sem eles não terí-
amos chegado onde 
chegamos", afirmou 
Ivone Magalhães. 
Através destes 

achados arqueoló-
gicos, e pela mão 
de uma equipa 
multifacetada, que 
juntou, para além 
dos técnicos da 
Autarquia, investi-
gadores da Universidade do 
Minho, da Universidade do 
Porto e Gabinete de Arqueo-
logia da Câmara Municipal de 
Vila do Conde, importantes 
descobertas foram alcança-
das, que permitem recons-

reconstrução do passado. 

truir um pouco da 
história da Fregue-
sia de Marinhas e de 
Esposende. 

Durante a sessão, 
Carlos Brochado de 
Almeida, arqueó-
logo e investigador 
de renome, deu a 
conhecer uma visão 
mais histórica acer-
ca do povoamento e 
território, na época 
(Romana), lembran-
do ainda que aquela 
área era rica em sa-
linas. 

Por outro lado, 
e pela mão de Rui 
Morais, do Depar-
tamento de História 
da Universidade do 

Minho, surgiu a informação 
de que os vestígios arqueo-
lógicos encontrados, no Sítio 

investigador descobriu ainda 
o que a embarcação trans-
portava, ou seja, ânforas (es-
pécie de vasos) de transporte 
de vinho, azeite, entre outros 
produtos. Ao cargo do inves-
tigador César Oliveira, do De-
partamento de Química da 
Universidade do Minho, ficou 
a análise do conteúdo das ân-
foras, do qual descobriu que 
seria vinho e conservas, en-
quanto a Helena Granada, do 
Departamento de Ciências da 
Terra da U.M., coube a tare-
fa de fazer o enquadramento 
geonnorfológico. 

Todos estes aspetos, in-
diferentes para muitos, são 
extremamente importan-
tes para a reconstituição do 
passado, pelo que a equipa 
técnica da Câmara Municipal 
de Esposende apela a quem 
souber de informações de 

da Praia de Peralta, retrac-
tam a existência de uma em-
barcação mercantil da época 
romana, que supostamente 
naufragou. Face ao grande 
número de fragmentos cerâ-
micos encontrados no local, o 

novas locais de vestígios ar-
queológicos ou a quem deter 
peças que entre em contacto 
com o departamento. 

Joana Laranjeira 

Nova toponímia nas ruas de Esposende 
pelos direitos da infância 
Ao longo de dois meses, dois largos 
e uma rua da cidade de Esposende 
vão ter novos nomes: Trata-se de 
mudança temporária de designação 
que acontece no âmbito da Campa-
nha " Procuram-se Abraços 2013", 
que a Associação Mundos de Vida 
está a desenvolver em dez concelhos 
do Norte do país, para promover o 
Acolhimento Familiar de Crianças. 
Neste sentido, e até 14 de Maio, o 

Largo Rodrigues Sampaio designar-
se-á Largo dos Abraços, a Rua 10 de 
Dezembro será a Rua das Famílias 
de Acolhimento e a Praça do Municí-
pio ostentará a designação de Praça 
Cidade Amiga da Infância. 

Trata-se de assinalar um origi-
nal itinerário ligado aos direitos da 
criança que o programa lançado há 
seis anos pela Mundos de Vida tem 
vindo a fazer, procurando, todos 
os anos, encontrar mais famílias 
para acolher crianças que tempo-
rariamente não podem viver com 
os seus pais, devido a dificuldades 
sociais graves. 
A iniciativa conta com a parce-

ria da Câmara Municipal e da Co-
missão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Esposende, parceiros da 
Associação Mundos de Vida neste 
projeto de angariação de Famílias 
de Acolhimento, e pretende mobi-

lizar e reconhecer o papel 
da comunidade na criação 
de um concelho onde cada 
criança possa crescer numa 
família, mesmo que não 
seja a sua. 
Através desta mudan-

ça de toponímia provisória 
pretende-se reconhecer o 
extraordinário papel social 
das famílias de acolhimen-
to e tornar visível aos olhos 
de todos que ainda existem 
muitas crianças que vivem 
em instituições que podiam 
crescer melhor numa famí-
lia como a sua. 



Município de Esposende investe 
1,5 milhões de euros no Desporto 
A verba contempla a realização de eventos e realizações, apoio à atividade regular de associações e clubes desportivos e 
requalificação/construção de infra-estruturas desportivas. 

Cerca de 1,5 milhões de euros 
é quanto .a Câmara Municipal de 
Esposende vai investir na área 
Desportiva, em 2013. A informação 
já tinha sido avançada aquando da 
Gala de Mérito Desportivo do Municí-
pio, realizada no final do ano passa-
do, e reforçada, novamente, pelo Au-
tarca João Cepa, na apresentação do 
Plano de Actividades Desportivas da 
Autarquia para 2013, que teve lugar 
a 13 de Março, no Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio, em Esposende. 
Segundo João Cepa, esta verba re-

presenta o maior investimento efetu-
ado nos últimos quinze anos, na área 
desportiva, -correspondente a mais 
de 10% do Orçamento total da Au-
tarquia, e que visa essencialmente a 
realização de eventos e actividades, o 
apoio à actividade regular dos clubes 
e associações desportivas do conce-
lho, e a requalificação e construção 
de infra-estruturas desportivas. 
"Fazemo-lo por duas razões: porque 

temos consciência da importância do 
desporto no concelho de Esposende e 
como fomento da prática desportiva 
nas várias faixas etárias da popula-
ção", afirmou João Cepa, acrescen-
tando ainda que o desporto deve ser 
também visto como um produto tu-
rístico susceptível de gerar atractivi-
dade para o concelho. Nesta perspec-
tiva, o Autarca defendeu ainda que 
Esposende se deve afirmar como um 
Município voltado para o Turismo de 
Natureza e de Eventos, em alterna-
tiva ao Turismo balnear, de forma a 
atrair mais turistas para o concelho e 
melhorar também a economia local. 
Aindã durante a sua intervenção, 

João Cepa salientou que a Autar-
quia, para além de dar continuida-
de a alguns eventos, aposta este 
ano em "projectos mais ambiciosos, 
constituindo assim variado programa 
de actividades desportivas, que en-
volverá milhares de participantes e 

dezenas de clubes e associações des-
portivas. Para terminar, agradeceu a 
todos os intervenientes na materia-
lização do Plano de Desenvolvimento 
Desportivo de Esposende, e desafiou 
a comunidade a aderir aos eventos 
desportivos que irão decorrer no con-
celho, ao longo deste ano. 
Coube a Rui Pereira, Vereador do 

Desporto da CME, a apresentação 
do Plano de Activida-
des Desportivas para 
2013, onde fez espe-
cial destaque para a 
vasta oferta desportiva 
do concelho, distri-
buída pelas 66 insta-
lações desportivas, 
que abrangem desde 
crianças do Pré- Escolar 
até à 3.a Idade, não 
esquecendo também 
a oferta privada direc-
cionada para o golfe, 
hipismo, dança, ténis 
e ginásios/pavilhões 
e os vários eventos 
desportivos agendados 
para 2013. 

nómicos para o comércio concelhio, 
assim como, afirmará, ainda mais, 
Esposende como destino turístico de 
preferência. 
Também neste intuito de fomento/ 

generalização da prática desportiva 
e promoção turística foram agenda-
dos outros eventos, que se iniciam 
já dia 21 de Abril, pelas 10h00, com 
a Caminhada EDP " Todos a Andar", 

R_IAL Pereíya, vereador do Desporto, (João Cepa, Presí,deKte otc 

CAMPEONATO DO MUNDO DE 
SURFSKI ENTRE OS EVENTOS 
DESPORTIVOS PROGRAMADOS PARA 
'2013 

Pela primeira vez, Esposende irá 
acolher o Campeonato do Mundo de 
Surfski, que se realizará nos dias 13 
e 14 de Julho, na Praia de Ofir, em 
Fão. A revelação foi enumerada pelo 
Vereador do Desporto da Câmara 
Municipal de Esposende, Rui Pereira, 
durante a sessão de apresentação do 
Plano de Actividade Desportivas do 
Município para 2013, onde, o mesmo, 
referiu que se trata de uma iniciati-
va que juntará cerca de 500 partici-
pantes, de mais de 50 países, e que 
proporcionará grandes ganhos eco-

uma iniciativa que mobilizará mais 
de mil participantes e que tem como 
ponto de partida a Zona Ribeirinha 
de Esposende. Para 27 de Abril, pe-
las 15h00, está programado o Cam-
peonato Regional de Maratonas em 
Canoagem, no Rio Cávado, com 300 
participantes à disputa de títulos. 
Ainda durante o mês de Abril, e no 
fim-de-semana de 27 e 28, realiza-se 
o 11.0 Encontro Luso-galaico de BTT, 
iniciativa que inclui a realização de 
Passeio Júnior, Meia Maratona,`Tvlara-
tona, Prova Extreme, Concurso de Bi-
cicletas incrivelmente transformadas 
e Exposição de Bicicletas Antigas, e 
onde, à semelhança de outros anos, 
são esperados mais de 3000 partici-
pantes. 
O Campeonato Nacional de Canoa-

gem, na categoria de Esperanças, a 
decorrer no Rio Cávado e Zona Ribei-
rinha de Esposende, está agendado 
para 19 de Maio e prevê a participa-
ção de aproximadamente 500 partici-
pantes. Já no atletismo, a realizar a 9 
de Junho, pelas 10h00, com a Corrida 
da Primavera, são esperados 2 500 
atletas. Nos dias 29 e 30 de Junho, 
a Av. Marginal de Esposende acolhe 

a Etapa do Nacional de Stre-
et Basket, e a 3 de Agosto, no 
Largo Rodrigues Sampaio, ha-
verá exibição de Trial - Moto 
e Bike. 
O plano de actividades des-

portivas para 2013 compre-
ende ainda a 3.a edição do 
"Esposende Eco Emotions", 
evento que integra um conjun-
to diverso de actividades des-
portivas, entre as quais as Cor-
ridas d'Aventura, com provas 
no dia 7 de Abril, 12 de Maio, 2 
de Junho e 22 de Setembro, o 
Duatlo BTT/Canoagem, a 8 de 
Setembro, e a Descida do Rio 
Neiva em Kayak prevista para 
o dia 24 de Novembro. 

O II Ofir Surf Open acontecerá a 22 
e 23 de Junho, na Praia de Ofir, em 
Fão, que acolherá, nos dias 13 e 14 
de Julho, o Campeonato do Mundo 
de Surfski. O Rio Cávado acolherá, a 
20 e 21 de Julho, o 6.° Kitsurf Open, 
realizando-se, a 27 e 28 de Julho, o 
II Triatlo " Esposende - Um Privilégio 
da Natureza". 
Este conjunto de eventos deverá, 

de acordo com estimativas da Au-
tarquia, mobilizar a participação de 
aproximadamente 10 000 atletas e 
50 000 espetadores, num investi-
mento global de 50 000 euros, onde 
é esperado um retorno económico de 
250 000 euros. 

Joana Laranjeira 

Reforma Administrativa Autárquica no Rotary 
Clube de Esposende 
Em consonância com o que 

têm vindo a desenvolver, no 
âmbito da dinamização de pa-
lestras de teor social, os Rotá-
rios de Esposende realizaram, 
no passado dia 26 de Fevereiro, 
um colóquio, tendo o tema sido 
sobre a nova Reforma Adminis-
trativa Autárquica. 
Coube a Benjamim Perei-

ra, enquanto Vice- Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, esclarecer os mem-
bros do clube sobre esta nova 
medida que já gerou bastante 
indignação junto da população 
portuguesa. O Autarca come-
çou por elucidar os presen-
tes sobre o que consiste a Lei 
22/2012 e quais as alterações 
previstas aquando da sua colo-

cação em prática, que só terá 
efeito após as eleições de Ou-
tubro. 
"A decisão da Assembleia Mu-

nicipal e de todos os órgãos 
partidários partiu pela não 
apresentação de qualquer pro-
posta", salientou Benjamim Pe-
reira, acrescentando ainda que 
a medida levará um aumento 
de encargos em vez de uma 
redução de custos. Na mesma 
linha, o autarca referiu que a 
Administração Central não fez 
qualquer estudo sobre o impac-
to que tal medida ia causar jun-
to da população, assim como 
se esqueceu de ouvir a popu-
lação e as Autarquias, num de 
estrema importância para estes 
últimos. 

A palestra serviu ainda para 
Benjamim apresentar alguns 
pontos da sua candidatura à 
presidência da Câmara Muni-
cipal de Esposende, tendo o 
mesmo referido que irá partir 
para "uma outra perspetiva" 
muito focalizada no desenvol-
vimento local, e não tanto na 
realização de infra-estruturas. 
Assim, irá tentar recolher con-
tributos e ouvir a população 
sobre as necessidades do Mu-
nicípio de forma a desenvolver 
um programa coerente e muito 
ligado às reais necessidades de 
Esposende. 

Joana Laranjeira 
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Decorrente do projecto "O Chefe vai.à Escola", que a Autarquia de Esposende tem vindo a desenvolver junto das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social e Estabelecimentos de Ensino do Concelho, através da preparação de refeições escolares, 
e como fomento para adopção de uma alimentação saudável e consumo de peixe, surge o livro "O Chefe vai à Escola". 

Uma publicação atractiva 
e divertida constituída pela 
compilação de receitas dos 
Chefes intervenientes, dicas 
sobre uma alimentação sau-
dável (e outras informações 
importantes), ilustrações 
com desenhos das crianças 
das instituições e escolas 
participantes, e com fotogra-
fias das visitas dos Chefes. • 
A apresentação do livro, in-

tegrada na iniciativa " Março 
com Sabores do Mar", foi re-
alizada, no passado dia 12 de 
Março, no Auditório Municipal 
de Esposende, sob ambien-
te informal, tendo tido como 
principais intervenientes al-
gumas crianças das escolas 
e instituições aderentes ao 
projecto. 
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Coube aos educandos da 
Escola Básica de Apúlia iniciar 
a sessão, com uma canção 
sobre a Roda dos Alimentos, 
seguindo-se as crianças do 

Jardim-de-Infância de Fon-
te Boa com a interpretação 
do tema "O meu pequeno-
almoço". Os alunos do Cen-
tro Escolar de Fão, entre os 

quais Francisco Ferreira e 
Joana Fernandes, foram 
mais curiosos e entre-
vistaram três dos Chefes 
participantes, Daniela 
Morais, Elisa La Fuente e 
Ilda Costa, na tentativa 
de saber quais as razões 
para a escolha da profis-
são, a opção das emen-
tas, assim como outras 
curiosidades. Também 
Benjamim Pereira, Vice-
Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
foi questionado pelos 
mais novos, desta vez 
do Centro Social da Pa-

róquia de Curvos, onde a 
principal questão se baseou 
no surgimento do projecto 
"O Chefe vai à Escola". Quan-

to a este assunto, Benjamim 
Pereira respondeu que a ini-
ciativa surgiu em 2005 como 
um fomento à prática de uma 
alimentação saudável junto 
dos mais jovens, e que, des-
de então, têm desenvolvido 
um conjunto de acções nesse 
sentido. 
No final da sessão, Benja-

mim Pereira agradeceu aos 
parceiros da iniciativa, nome-
adamente Centro de Saúde 
de Esposende e SONAE/Con-
tinente, Chefes e Instituições 
de ensino e de Solidariedade 
Social aderentes, deixando 
ainda a garantia de que o 
projecto irá continuar. 

Joana Laranjeira 

Associação Esposendense e Instituição Francesa 
repetem ação humanitária 
A Associação Cultural Recreativa 

Amigos de S. João, de. Esposende, 
em parceria com a Associação " En-
trepreneurs pour la Paix", de Fran-
ça, voltaram a "dar cartas" no âm-
bito humanitário, desta segunda vez 
com a doação de cerca de 7 000 kg 
de produtos alimentares e vestuá-
rio, um ato de extrema importância, 
numa altura em que o número dos 
mais necessitados tem vindo a au-
mentar em Portugal e também no 
concelho de Esposende. 

Os produtos vieram através da 
transportadora DACHSER e foram 
entregues ao cuidado das Comissões 

Associação 
Cultural 
Recreativa 
Amigos 
de S.João 

das Fábricas da Igreja das Paróquias 
de Esposende e Vila Chã, que têm 
como Presidente o Padre Delfim, 
também Pároco das duas localida-
des, entidade que nos esclareceu 
que esses bens serão distribuídos, 
o mais criteriosamente possível, por 
agregados familiares carenciados do 
Arciprestado de Esposende ou por 
instituições concelhias, que tenham 
como missão apoiar os mais des-
favorecidos. Segundo apurámos, o 
transporte deste bens desde a Fran-
ça até Esposende ficou a dever-se à 
intervenção de Romão Guimarães, 
de um outro ilustre esposendense, 

Francisco Vilarinho, e de forma mui-
to interventiva do Padre Delfim, aos 
quais a Associação Cultural Recreati-
va Amigos de S. João agradece, não 
esquecendo também e de uma for-
ma muito especial a transportadora 
DACHSER, pois sem ela 
os bens nunca poderiam 
ser doados aos esposen-
denses destinatários. 
Segundo os principais 

responsáveis, as duas 
instituições encontram-
se já a preparar uma fu-
tura doação de mais 10 
000 kg de bens alimen-
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EVANGELISATION 
avec JEAN-PAUL II et BENOIT XVI 

Voluntárias da Loja Social 
apelam à solidariedade 
No dia Internacional da Mu-

lher, que se comemorou a 8 de 
Março, um grupo de voluntárias 
da Loja Social Rede Solidária, de 
Esposende, organizou uma ação 
de sensibilização que teve como 
fim apelar à solidariedade da co-
munidade, em especial das mu-
lheres. Através da entrega de um 
folheto e de um pequeno presente 
elaborado pelas próprias volun-
tárias, as promotoras apelaram, 
em especial às mulheres, para 
serem amigas duas vezes, con-
tribuindo, por um lado, com tudo 
aquilo que já não lhes faz falta, 

mas que pode fazer a diferença 
para outras famílias, e, por outro, 
com bens não reutilizáveis/inuti-
lizados que serão reciclados e o 
valor aplicado em alimentos. Com 
a iniciativa pretendeu-se alertar 
consciências, dando a conhecer à 
comunidade uma forma simples 
de apoiar o combate à pobreza 
e à exclusão social no concelho, 
contribuindo através da doação 
dos bens de que já não se precisa 
e, simultaneamente, para aspe-
tos relacionados com o ambiente, 
designadamente para o lado posi-
tivo da reciclagem. 

tares. A Associação Cultural Recre-
ativa Amigos de S. João tem como 
primeira finalidade trabalhar em prol 
das famílias com carência socioeco-
nómicas. 

J.L. 

João Cepa quer esclarecimento 
sobre prospeção de minérios no 
concelho de Esposende 
Face às informações que vieram a público, 

que davam conta da celebração de contra-
tos, entre o Governo e a empresa Klondike 
Corp Portugal, de prospeção e pesquisa de 
minérios em Lagares e em Balazar, sendo 
que este último polo abrange os municípios 
de Esposende, Barcelos, Póvoa de Varzim 
e Porto, João Cepa, Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, solicitou esclare-
cimentos ao Ministro da Economia, sobre 
o possível impacto que tal contrato poderá 
ter no concelho de Esposende. 
Em carta enviada a Álvaro Santos Perei-

ra, o Autarca contesta o facto de o Municí-

pio não ter sido "minimamente informado" 
de tal decisão, que viabiliza operações em 
Esposende, assim como desconhecer-se "o 
absoluto impacto que a celebração deste 
contrato terá no concelho". 
Os contratos de prospeção e pesquisa de 

ouro, prata, zinco, chumbo, estanho e tun-
gsténio, que envolvem um investimento na 
ordem dos cinco milhões de euros, foram 
assinados no passado dia 22 de Fevereiro. 
Para Esposende, o contrato será executado 
por um período inicial de dois anos, a que 
pode acrescentar-se mais três. 

J.L. 
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Cooperativa Agrícola de Esposende, C.R.L. 
A Cooperativa Agrícola de Esposende 
é uma das grandes empresas do con-
celho, sendo, sem dúvida, a maior 
empresa agrícola concelhia, posicio-
nando-se em lugar de destaque a ní-
vel nacional, no domínio dos produ-
tos provenientes da agricultura. Feita 
uma busca a alguns documentos a 
que tivemos acesso, constatou-se que 
as origens da Cooperativa Agrícola de 
Esposende remontam a 19 de dezem-
bro de 1952, sendo que a atual no-
menclatura tenha resultado da fusão 
da antiga Cooperativa dos Produtores 
de Leite de Esposende com o extinto 
Grémio da Lavoura de Esposende, o 
que aconteceu em 1976, portanto foi 
no ano de 1977 que teve lugar o início 
da atividade da C.A.E., enquanto as-
sim designada. Assim, considerando a 
sua génese, esta importante empresa 
concelhia completou há pouco tem-
po 60 anos de existência. Ao longo 
das seis décadas de vida, várias te-
rão sido as alterações estatutárias por 
força de diversas vicissitudes, sendo 
certo que a Cooperativa foi fazendo 
sempre uma progressão na dinâmica 
empresarial posta em prática pelos 
diferentes órgãos sociais que tiverem 
a responsabilidade da sua gestão. 
Entretanto, e ainda de acordo com o 
recolhido na documentação atrás re-
ferida, esta é, de facto, uma Coopera-
tiva polivalente, pois a sua atividade 
evidencia-se em diferentes domínios, 
nomeadamente na área do aprovisio-
namento e colocação de produtos, no 
setor leiteiro, compreendendo a reco-
lha e venda de leite, e na área hortí-
cola, também com recolha e venda. 
Na sequência da sua intensa ativida-
de, através da Cooperativa Agrícola 
de Esposende entram no concelho 

de Esposende milhares e milhares de 
euros mensais, contribuindo, assim, 
para uma razoável situação económi-
ca vivida na área do Município, mes-
mo atendendo às circunstâncias des-
favoráveis que a atual conjuntura do 
país vai suportando. 
Com a finalidade de darmos a co-

nhecer cada vez melhor a dinâmica da 
Cooperativa, solicitamos à atual Dire-

Concelhos limítrofes, nomeadamente 
da Póvoa de Varzim, Viana do Castelo, 
Barcelos, Ponte de Lima e Vila Verde, 
ligados à Secção Hortícola. 
F.E. - Que perfil tem de reunir um 

cidadão para ser admitido associado 
da Cooperativa? 
CAE - Ser produtor agrícola, a títu-

lo profissional, ou ser proprietário de 
exploração agrícola, ou produtor pe-

ção uma entrevista, cujo teor passa-
mos a divulgar na íntegra. 

Farol de Esposende - Quantos asso-
ciados tem presentemente a Coopera-
tiva Agrícola de Esposende? 
Cooperativa Agrícola de Esposende 
- Presentemente esta Cooperativa 
Agrícola tem 1400 Associados, nas 
suas diversas secções. 

F.E. - Desse número de associados 
são todos residentes no concelho de 
Esposende, ou há associados de loca-
lidades de outros concelhos? 
CAE - A grande maioria dos Asso-

ciados são do Concelho de Esposende, 
mas também temos Associados de 

cuário. 
F.E. - Quais são atualmente as Se-

ções e/ou Outros Serviços da Coope-
rativa e em que consistem as ativida-
des aí desenvolvidas? 
CAE - Secção de Aprovisionamen-

tos; Venda de factores de produção e 
assistência técnica às explorações. 
- Secção Leiteira; Recolha de leite, 

através da Agros, serviço de Insemi-
nação artificial, contraste leiteiro, as-
sistência veterinária e outros serviços 
de apoio à produção. 
- Secção Hortícola; Somos uma Or-

ganização de Produtores Hortícolas, 
reconhecida ao abrigo de Regulamen-

tos Comunitários para este sector, e 
neste âmbito efectuamos a recolha, 
transformação e comercialização de 
produtos hortícolas, acompanhamen-
to técnico às explorações, visando a 
qualidade, através da rastreabilidade 
da produção, análise de resíduos aos 
produtos colocados no mercado, ga-
rantindo a segurança alimentar dos 
produtos oriundos dos nossos produ-
tores. 
- Secção OPP/ADS; assistência téc-

nica às explorações pecuárias, através 
da Vigilância, controlo e erradicação 
das doenças dos animais das explora-
ções do Concelho de Esposende. 
- Outros serviços, nomeadamente, 

Formação profissional aos agriculto-
res, candidaturas às ajudas ao ren-
dimento, posto de recolha de SNIRB, 
etc.. 
- A nível ambiental, a recolha de 

resíduos das explorações, nomeada-
mente, embalagens vazias de fitofar-
macêuticos, embalagens vazias de 
medicamentos veterinários, plásticos 
e outros resíduos. Estas acções visam 
a protecção e sustentabilidade am-
biental. 

F.E. - Quantas toneladas de produ-
tos frescos são colocadas por dia no 
mercado, através da C.A.E.? 
CAE - Anualmente são entregues à 

Cooperativa. pelos seus produtores, 
sensivelmente, 20 milhões de litros 
de leite e 3.000 a 4.000 toneladas de 
produtos hortícolas, dependendo de 
alguns factores nomeadamente o cli-
ma. 

F.E. - Desses produtos, qual é aque-
le que a Cooperativa mais transacio-
na em termos de quantidade e qual o 
que mais se evidencia no volume de 
negócios? 

W;f 
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CAE - Aquele que mais influencia o 
volume •de negócios é o leite, no en-
tanto aquele que mais diretamente 
é por nós trabalhado e colocado no 
mercado são os produtos hortícolas. 

F.E. - Qual a freguesia do concelho 
que mais peso tem no movimento di-
ário da Cooperativa? 
CAE - O Concelho de Esposende é 

relativamente pequeno e em todas 
as suas freguesias existe agricultura, 
mas aquelas onde esta atividade tem 
maior relevância são nas freguesias 
mais a sul de Esposende, nomeada 
mente, Gandra, Gemeses, Fonte Boa, 
Apúlia e Rio Tinto. 

F.E. - Será possível divulgar apro-
ximadamente o número de famí-
lias do concelho de Esposende que, 
através da Cooperativa Agrícola de 
Esposende, têm uma fonte de receita 
a contribuir para o seu bem-estar? • 
CAE - Com regularidade, temos 100 

produtores de leite e 60 produtores 
hortícolas, que, ao longo do ano, têm 
como destino da sua produção a Coo-
perativa Agrícola de Esposende. Para 
além destes, existe um grande núme-
ro de pequenos produtores pecuários 
e outros produtores hortícolas que, 
embora não transacionando os seus 
produtos diretamente com a Coope-
rativa, é através da Cooperativa que 
encontram os fatores de produção de 
que necessitam e todo o apoio técnico 
disponível a todos os Associados. 

- Durante o ano civil de 2012, 
quantas toneladas de produtos foram 
comercializadas por intermédio da 
C.A.E.? E, desse total, quantas foram 
exportadas e quantas se destinaram 
ao mercado interno? 
CAE - Durante o ano de 2012, fo-

ram entregues via Cooperativa 19, 5 
milhões de litros de leite e 3.000 to-
neladas de produtos hortícolas. O lei-
te é entregue à Agros e depois é co-
mercializado através da Lactogal, na 

sua grande maioria para o mercado 
interno. Relativamente aos produtos 
hortícolas, no ano de 2012, 20% da 
nossa produção foi para exportação e 
80% para o mercado interno. 

- Qual o principal destino dos 
produtos exportados? 
CAE - O principal destino das nos-

sas exportações é o norte de Espa-
nha, mais concretamente a Galiza, 
mas também exportamos alguns dos 
nossos produtos para França. 

F.E. Relativamente à distribuição 

Pecuárias do Concelho de Esposende 
são acompanhadas pelos Serviços da 
C.A.E. e em que lugar se encontra o 
nosso concelho em termos de produ-
ção de leite? 
CAE - O nosso Concelho ocupa o 60 

lugar, ao nível da produção de leite1 
na zona de intervenção da Agros. E 
feito diariamente um acompanhamen-
to técnico, estando diretamente liga-
dos a esta actividade 2 veterinários, 
técnicos de campo, inseminadores e 
contrastadores, para além de todo 

pelo mercado nacional, qual o princi-
pal destinatário(s) dos produtos co-
mercializados? 
CAE - Os produtos hortícolas são 

por nós diretamente colocados no 
mercado, que, na grande maioria, 
tem como destino as médias e gran-
des superfícies, cadeias de distribui-
ção a escolas, hotéis, cantinas etc.. A 
nível local, fornecemos as escolas do 
Concelho e também uma do Conce-
lho de Barcelos, Instituições e Centros 
Sociais de Esposende, restaurantes e 
pequeno comércio local e consumidor 
final, designadamente nas nossas lo-
jas em Belinho e Esposende. 

F.E. -Em que medida as explorações 

o apoio ao nível burocrático, no que 
diz respeito às guias de movimenta-
ção de animais, registos de animais 
e explorações e outros necessários ao 
desenvolvimento e cumprimentos das 
obrigações legais da actividade. 

F.E. - Presentemente, qual o volu-
me de negócios atingido pela Coope-
rativa? 
CAE - O volume de negócios no ano 

de 2012, foi de 12 232 948,84€ 
F.E. - Em que se traduz o apoio 

prestado pelos Serviços da Cooperati-
va aos seus associados e/ou aos agri-
cultores em geral? 
CAE - Traduz-se no desenvolvi-

mento económico e social do conce-

lho, através do contributo que dado 
à atividade, contribuindo para que 
os agricultores de Esposende desen- Cti) 
volvam uma atividade rentável, com 
grande peso na economia do conce-
lho. Contribuiu também para que os rei 
Associados da Cooperativa e os seus 
colaboradores tenham uma vida eco-
nomicamente estável e sejam social- CL) 
mente pessoas ativas e integradas no • "ffi 

meio e sociedade em que estão inse-
ridos. 
F.E. - Sendo a Cooperativa Agrí-

cola de Esposende a maior empresa 
concelhia no domínio da agricultura, 
quantos postos de trabalho tem ao 
seu serviço, para desenvolver a sua 
atividade e prestar os seus serviços? 
CAE - Atualmente a Cooperativa de 

Esposende tem ao seu serviço 40 fun-
cionários. 
F.E. - Considerando que estão em 

moda os "rankings", qual será, neste 
contexto, o lugar ocupado atualmente 
pela C.A.E. a nível da Região de Entre 
Douro e Minho e a nível nacional? 
CAE - Em nosso entender é difí-

cil identificarmo-nos em ternos de 
ranking regional ou nacional, pois a 
dimensão de cada concelho e a sua 
aptidão em termos agrícolas variam e 
por esses factos não faria certamen-
te um enquadramento percetível e 
comparativo. Preferimos fazer um en-
quadramento mais local e frisar que 
esta atividade é sem dúvida aquela 
que mais riqueza e emprego gera no 
concelho de Esposende. Apelamos a 
todas as autoridades e poderes, no-
meadamente o poder local, que apoie 
e dinamize toda esta gente, que nada 
mais pede, senão poder trabalhar e 
serem vistos como pessoas que dão 
o seu contributo ao desenvolvimento 
económico e social e que merecem ser 
reconhecidos e por todos respeitados. 

Qualidade - Tradição - inovação Arte em doce 
Especialidades da casa 

e regionais 
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Pastelaria e bolos 
de alto requinte 

Nesta Páscoa delicie-se com mais 
uma belíssima novidade... 
Amêndoas com chocolate de 
fabrico próprio em vários 
sabores. Pode também degustar 
as tradicionais amêndoas 
torradas, os bombons e 
encantar-se com a colecção de 
ovos de chocolate especialmente 
concebidos para esta Páscoa. 
Existem também outras Iguarias 
da época como os pingos de 
Tocha, trouxas de ovos, fios de 
ovos, sopa dourada, pão de l6 
tradicional, pão de l6 de ovos 
moles e muito mais e para 
enriquecer aínda mais a sua mesa 
venha deliciar-se com a nova 
colecção de ninhos de Páscoa 
especialmente criados para esta 
quadra. 

Deseja aos seus clientes e amigos 

uma Santa e Feliz Páscoa 
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Escola Profissional de Esposende 
o zrzi p, (1))2TREW R A S. DE SANTIAGO DE COM-
(..› A turma de Turismo Ambiental'e Ru-

ral, acompanhada pelos professores 
CO João Jaques e Sandra Amorim, visitou, 

no dia 8 de março, um edifício repre-
sentativo da arquitetura religiosa do 
ocidente europeu: a Catedral de San-
tiago de Compostela. Os alunos viven-
ciaram os diversos espaços, consolida-
ram os conhecimentos adquiridos nas 
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aulas sobre os estilos artísticos, aplica-
ram in loco conceitos e vocabulário já 
aprendidos e exploraram a aplicabili-
dade dos conhecimentos de história de 
arte na realização de visitas a monu-
mentos e sítios. A visita incluiu o Mu-
seu da Catedral e o claustro, seguin-
do-se um passeio pelo centro histórico 
que pretendeu demonstrar aos alunos' 
a importância e as potencialidades dos 
centros históricos como produto turís-
tico. 

"Sendo um dos pontos de interesse 
turístico mais importantes para o turis-
mo religioso, este santuário é visitado 
anualmente por milhares de turistas 
e peregrinos. A fachada da catedral é 
um ótimo exemplo do barroco e o seu 
interior é deslumbrante. Foi uma visita 
bastante lucrativa para um futuro téc-
nico de turismo!' assim comentou o 
aluno Diogo Vale. 

EPE PARCEIRA EM MAIS UMA EDI-
ÇÃO DAS 'INICIATIVAS OCEÂNICAS' 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Es-
cola Profissional de Esposende asso-
ciou-se à Surfrider Foundation Europe, 
organização não-governamental de 
ambiente, participando da 18a Edição 
das "Iniciativas Oceânicas", evento 
esse promovido a nível mundial, Jia 

primeira semana da primavera. 
Evento emblemático da Surfrider, as 

"Iniciativas Oceânicas" são operações 
de sensibilização para a problemática 
dos resíduos-aquáticos combinadas 
com ações de limpeza de praias, la-
goas, rios e fundo do mar. Objetivo: 
dizer "stop" à invasão de plástico nos 
oceanos! 
Motivados para esta ação, alunos e 

professores dividiram-se entre o Estu-
ário do Cávado, Praia de Ofir e Praia 
da Ramalha - Apúlia, para contribuir 
com um simples gesto nesta iniciati-
va. O trabalho foi árduo e diversos os 
tipos de resíduos encontrados. A ação 
de limpeza foi bem-sucedida ficando 
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todos os participantes a compreen-
der, através deste "trabalho de cam-
po", toda a temática abordada em sala 
de aula, obtendo uma visão real dos 
problemas com que as zonas costeiras 
têm-se vindo a debater ao longo de to-
dos estes anos. 

ALUNOS DE TURISMO PARTICIPAM 
EM WORKSHOP SOBRE VINHOS VER-
DES 
Decorreu no dia 11 de março, nas 

instalações da Escola Profissional de 
Esposende, o Curso Vinhos Verdes e 
Restauração: Vamos falar de Aromas 
e Sabores, vamos falar de Vinhos Ver-
des, organizado pela Rota dos Vinhos 
Verdes e Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, no âmbito 
da iniciativa gastronómica do municí-

pio de Esposende "Março com Sabores 
do Mar". Orientado pelo Enólogo Antó-
nio Luís Cerdeira, a formação contou 
com a presença de profissionais da 
restauração e dos alunos do curso de 
Técnico de Turismo Ambiental e Rural. 
Inicialmente foram abordados alguns 
conteúdos mais teóricos sobre a Re-
gião Demarcada dos Vinhos Verdes, as 
suas castas, os seus vinhos e a harmo-
nização com a gastronomia. O ponto 
alto do evento foi a aplicação prática 
de técnicas de prova com oito vinhos 

Tecidos com bainifis * 
Tecnologia do bonradO, 
Tipologia do bordado 
iniciação aos pontos bordados 
Prájétos de bordados 

verdes, desde brancos frutados, até 
aos tintos e rosés, acabando nos es-
pumantes. No finál, os alunos mostra-
ram-se bastante satisfeitos com a aula 
prática de vinhos verdes pois adquiri-
ram novas perspetivas acerca destas 
temáticas. 

ALUNOS DE TURISMO PARTICIPAM 
NOS 'CARDÁPIOS LITERÁRIOS 
A gastronomia é, indubitavelmen-

te, uma presença quase obrigatória 
na literatura portuguesa dos séculos 
XIX e XX e há autores que vincaram 
muito bem a sua importância, daí que, 
a este propósito, a Câmara Municipal 
de Esposende, no âmbito da iniciativa 
"Março com sabores do Mar", reuniu no 
dia 13 de março, no mesmo espaço, 
Albino Penteado Neiva, Paulo Sá Ma-
chado e Francisco Sampaio para apre-
sentarem três conhecidos escritores, 
cuja alusão à gastronomia na sua obra 
é recorrente, nomeadamente Manuel 
Boaventura, Camilo Castelo Branco e 
Aquilino Ribeiro, respetivamente. 
Ao longo de sensivelmente duas 

horas e meia, estes três estudiosos 
brindaram os participantes com refe-
rências pormenorizadas de repastos 
e roteiros gastronómicos de viagens, 
sendo que todos puderam imaginar e 
até ficar com água na boca só de ou-
vir, num português irrepreensível, as 
descrições feitas pelos romancistas 
dos rituais à mesa. Enfim, apesar de 
os alunos do curso Técnico de Turis-
mo Ambiental e Rural estarem pouco 
habituados a este género de iniciati-
vas, não se mostraram indiferentes a 
esta temática e, certamente, ficaram 
mais sensíveis em relação à riqueza 
gastronómica, quer do concelho quer 
do país, assim como equacionaram a 
pertinência da sua divulgação a todos 
quantos nos visitam. 



Conhecer para proteger 

Lobo Ibérico: um predador ameaçado 
Apesar das variadas perseguições de que foi alvo, o lobo ibérico tem vindo a subsistir. Urge, contudo, inverter o seu declínio e promover medidas cu 
vocacionadas para uma melhor gestão do correspondente habitat. • 

Falar do Lobo Ibérico tudo dá conta de uma 
pode, ainda hoje, ge- "população" mais estável 
rar sentimentos contro- e com probabilidades de 
versos, sobretudo nas crescimento a norte do 
comunidades rurais. O Rio Douro, face ao seu 
temor ao lobo, que du- contacto com a "popu-
rante séculos perdurou lação" lupina espanhola 
no imaginário popular, e uma população mais 
motivado principalmente frágil, fragmentada e iso-
pelos mitos e crenças an- leda, a sul do Rio Douro, 
cestrais, tem sido um dos onde apenas há registo 
principais condicionantes de 9 alcateias, sendo, no 
à proliferação da espécie. entanto, de registar, face 
As batidas ao lobo, no sé- à sua fragilidade, que a 
culo XX, quase levaram a "população" lupina a sul 
"população" lupina à ex- do Rio Douro tem mereci-
tinção. do especial dedicação por 
Presentemente, os con- parte das associações de 

dicionantes de cresci- conservação desta espé-
mento prendem-se mais cie. 
com a destruição do ha-
bitat e a falta de presas SOBREVIVÊNCIA COM-
selvagens, especialmente PROMETIDA 
na comunidade lupina do 
sul do Rio Douro. Urge, Apesar do seu estatuto 
então, inverter este de- de conservação ( Portugal 
clínio do efetivo "popu- - Lei 90/88 e Decreto-lei 
[acionar, que ronda pre- 139/90; Europa — Ane-
sentemente os 300 lobos xo II da CITES e Anexo 
em liberdade. • ' II Convenção de Berna), 

que lhe confere a prerro-
REGRESSÃO TERRITO- gativa de completa pro-

RIAL teção, esta espécie ain-
da se encontra bastante 

Outrora abundante e ameaçada. A escassez de 
com acentuada distribui- presas selvagens, como 
ção por todo o território atrás se refere, nomea-
nacional (início do sé- damente do corço e do 
culo XX), atualmente a veado, principalmente 
presença do lobo ibérico a Sul do Douro; a des-
encontra-se confinada às truição/substituição de 

'regiões mais recônditas vegetação autóctone; a 
e montanhosas de Por- fragmentação do habitat, 
tugal, onde a presença por implementação de 
do Homem é menos fre- grandes infra-estruturas, 
quente. são apenas alguns exem-
A -distribuição da "po- plos das muitas ocorrên-

pulação" lupina limita- cias que condicionam o 
se, hoje em dia, a uma crescimento da espécie 
área de 20 000 km2 no tão controversa quanto 
Centro/Norte e no Norte emblemática. 

Disztaaçáo 
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do País, o que corres-
ponde apenas a cerca 
de 20% da extensão da 
área ancestral, sendo a 
mesma constituída por 
duas "subpopulações", 
separadas pelo Rio Dou-
ro. De acordo com o úl-
timo censo nacional do 
Lobo (2002/03), existem 
apenas 63 alcateias em 
Portugal, o que corres-
ponde a 300 lobos em 
liberdade. O mesmo es-

Por outro lado, e em-
bora não tão frequente 
como em outras épocas, 
o conflito com o homem 
é ainda recorrente. Com 
a falta de presas no "seu 
mundo", a base alimen-
tar do Lobo Ibérico tem-
se cingido unicamente à 
captura de ungulados do-
mésticos, facto que pro-
voca avultados prejuízos 
e motiva a revolta das 
populações rurais, ainda 

tx.m.tatuí.ção das -presas selvuoeKs eawto 1,<11.4. covtdkíoK4Kte 
°'ll proUferaçáo da esp&Le 

que, para estes casos, a 
lei preveja a indeminiza-
ção das perdas resultan-
tes dos ataques lupinos. 
Em contrapartida, e no 
caso de negligência no 
resguardo dos animais 
(obrigatoriedade de um 
pastor e de um cão por 
cinquenta animais ou 
proteção num local con-
finado) ou de ataques 
constatados de cães as-
silvetrados e não de lo-
bos, o pagamento a inde-
minização não é passível. 
Segundo Gonçalo Bro-

tas, biólogo da Associa-
ção de Conservação do 
Habitat do Lobo Ibéri-
co, por vezes a morte 
de lobos pode acontecer 
de uma forma indireta, 
através da "perseguição 
do Homem a determina-
das espécies selvagens", 
como é o caso dos ve-
nenos para raposas, dos 
laços para javalis, entre 
outras. 

POLÍTICAS DE CONSO-
LIDAÇÃO 

Em Portugal, a preser-
vação da espécie tem-se 
revelado um autêntico 
desafio para entidades 
estatais e associações 
de conservação do Lobo 
Ibérico, motivada prin-
cipalmente pela animo-
sidade ancestral ainda 
bem latente nas comu-
nidades serranas. O lobo 
é ainda hoje visto por 
muitos como uma ame-
aça real aos animais do-
mésticos e como um ser 
mítico, patente em len-
das e crenças populares. 

Certo é que esta visão 
claramente negativa da 
espécie tem sido um con-
dicionante à mudança de 
mentalidades e, subse-
quentemente, à mudança 
de atitudes. Para Gonça-
lo Brotas, a mudança de 
mentalidades, nestas co-
munidades, não terá lu-
gar num futuro próximo, 
uma vez que se tratam 
muitas vezes de questões 
ancestrais, culturalmente 
muito enraízadas, o que 
torna bastante difícil al-
terá-las. Porém, defende 
que existem medidas que 
podem beneficiar, a curto 
prazo, a preservação da 
espécie, como é o caso 
da implementação de po-
líticas de fiscalização na 
atividade cinegética (ve-
nenos, laços, entre ou-
tros), tão desvalorizadas 
atualmente. 
Também numa pers-

pectiva de conservação, 
o biólogo afirma que as 
políticas de consolida-
ção se devem "focalizar 
mais em planos de ges-
tão do habitat (habitat 
de alimentação, repro-
dução e abrigo) do que, 
propriamente, em planos 
de proteção e fomento", 
até porque, sustenta, "o 
Lobo Ibérico não se ex-
tinguiu e, se lhe criarmos 
condições, tem grandes 
hipóteses de se reprodu-
zir e de se propagar". 
Estes planos vocacio-

nados para a gestão do 
habitat prendem-se, se-
gundo o mesmo, com o 
"aumento da disponibili-
dade de presas selvagens 
do lobo, através da rein-

trodução do corço; com a objetivo compensar os 
recuperação e promoção impactos resultantes da 
de vegetação autóctone implementação de proje-
e diminuição do risco de tos de energia eólica), a 
incêndio; com a redução ACHLI tem vindo a pro-
de perturbação, através mover a preservação da 
do condicionamento de paisagem natural e cul-
aberturas de acessibili- tural nas regiões onde 
dades e atividades turís- se detete a presença do 
ticas, desportivas ou de Lobo Ibérico. 
lazer em áreas sensíveis, Sendo a instituição 
assim como, a promo- uma Associação sem fins 
ção de ações que previ- lucrativos, a sua fonte de 
nam os ataques do lobo financiamento para pro-
a animais domésticos, jetos desenvolvidos e em 
com a utilização de cães curso (que se prendem 
de gado e a colocação de com a promoção de re-
cercas para a proteção do fúgios, reintrodução de 
gado". presas selvagens, reflo-
Contudo, e uma vez restação, entre outros) 

que, em território nacio- advém principalmente do 
nal, existem duas "sub- Fundo de Conservação do 
populações" do Lobo, os Habitat do Lobo Ibérico, 
seus objetivos de conso- que a ACHLI gere, e que 
lidação vão ser também é o resultado de contri-
um pouco distintos, pre- buições decorrentes de 
tendendo-se "aumentar a medidas compensatórias 
área de distribuição e efe- de alguns dos seus as-
tivos da "subpopulação" sociados. Este "Fundo do 
a sul do Douro; manter Lobo" pretende única e 
ou aumentar a área de exclusivamente apoiar os 
distribuição e efetivos da projetos que se destinem 
"subpopulação" a norte à gestão e conservação 
do Douro" e ainda "pro- do habitat do lobo, nas 
mover a continuidade das duas áreas de interven-
populações ibéricas e das ção onde a instituição 
"subpopulações" a norte desenvolve atividade: 
e sul do rio Douro, nunca Sul do Rio Douro e Alto 
esquecendo a recupera- Minho. 
ção do habitat. E para que tais ações 

se promovam eficazmen-
A AJUDA PARTE DE TO- te, a ACHLI procura rece-

DOS ber contribuições ativas 
de vários setores da so-

Na atualidade há já ciedade, que vão desde 
várias entidades gover- os organismos públicos 
namentais e associações ligados à defesa do Am-
particulares que promo- biente, passando pelas 
vem a conservação da Autarquias locais; pelos 

Associação de Conservação 
do Habitat do Lobo Ibérico 

4estAo e Preservação do liabítat do Lobo íbéríco COIrStO 
dpal kuíssáo da Rei-MJ 

espécie. Todas com o 
mesmo fim, mas criadas 
com fundamentos dife-
rentes. 
Também nesta base de 

preservação surgiu a As-
sociação de Conservação 
do Habitat do Lobo Ibé-
rico. Criada em 2006 por 
um grupo de empresas 
do Grupo EDF Portugal 
(Eólica da Cabreira, S.A., 
Eólica da Arada — Em-
preendimentos Eólicos 
da Serra da Arada, S.A. 
e Eólica de Montemuro 
S.A.), nas Serras da Frei-
ta, Arada e Montemuro, 
para responder à neces-
sidade de cumprimento 
de medidas compensa-
tórias (que têm como 

promotores de grandes 
projetos , eólicos, pelas 
populações locais e por 
todas as associações li-
gadas à conservação do 
ecossistema e do lobo. 
Sediada em Esposende, 
a Associação pretende 
sensibilizar e contribuir 
para uma eficaz preser-
vação da espécie. 

Entretanto, este é o 
primeiro trabalho de um 
conjunto de reportagens 
que Farol de Esposende 
pretende fazer sobre o 
Lobo Ibérico. 

1 Joana Laranjeira 
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Escolas e instituições concelhias visitaram 
Museu Marítimo de Esposende 
Espaço museológico tem suscitado grande curiosidade e interesse por parte da comunidade estudantil e de diversas instituições. 

No decorrer do mês de Março, duas es-
colas e uma instituição do concelho de 
Esposende visitaram o Museu Marítimo 
de Esposende, num total de 50 visitantes. 
Nove alunos com necessidades es-

peciais, da Escola EB 2,3 de Marinhas, 

acompanhados pelos 
respetivos professo-
res, visitaram Museu, 
no passado dia 6 de 
Março. De seguida, 
14 utentes do Centro 
de Dia da Santa Casa 
de Misericórdia de Fão 
fizeram, no dia 8 do 
corrente mês, a sua 
visita ao Museu. Por 
seu turno, também um 
grupo de 27 alunos do 
Projecto "Foreign Mir-
rors - COMENIUS", re-
cebidos pela Escola EB 
2,3 António Correia de 
Oliveira, mostrou-se 
curioso em observar 
o espaço museológi-
co, tendo-o visitado a 

PUB 

11 de Março. Estas iniciativas foram 
sempre acompanhadas pela Técni-
ca de Conservação e Restauro do 
Museu, Elsa Teixeira, que elucidou 
sobre toda a componente museoló-
gica, especialmente ligada à Histó-

ria Marítima de 
Esposende. 
As visitas in-

serem-se na 
ação de dinami-
zação da histó-
ria marítima de 
Esposende, que 
a Assáciação Fo-
rum Esposenden-
se está a desen-
volver junto de 
estabelecimentos 
de ensino e ins-
tituições. Os es-
tabelecimentos e 
instituições inte-
ressadas pode-
rão usufruir de visita 
guiada ao Museu, a 
um preço simbólico. 

•)) Aluvtos do Projecto "ForeLgrt Míwrors - COMENIV.S" 

• EDIÇÕES DE AUTOR 
• LIVROS DE FATURAS 
III BLOCOS DE NOTAS 
• ESPIRAL DE PLÁSTICO 
III DOSSIERS 
II IMPRESSÃO VIA EMAIL 
• ACESSO INTERNET 

1111 TESES 
• TSHIRTS 
I PUBLICIDADE 
• VINIL DE MONTRA 
II CALENDÁRIOS , 
• MATRÍCULAS DE BARCO 
• PLACAS DE PVC 

PUB 

'Álbuns Digitais 

'Tetas e Posters de grande formato 
*Objectos Personalizados com foto 

•Passagem de cassetes vídeo para DVD 

Impriga C3s suas fotos 

1-,t, rias Família \ A • Comunhões hat Casament os 

Rua 1° de Dezembro n°45, tel. 253962605 Esposende 
FOTOFLASH fotoflash@mail.telepac.pt 

y 

COnde dhiqtistro: n° 14 - 4740-238 Espos de 
gfrakildpottittdecoplas.com 1 253 968 342 

no 
4lfro Lopes & Irmão, Lda 

CANIÇO - 4740-182 BELINHO EPS 
TEL 253 871 663 

SERVI» 
- CASAMENTOS 
- BAPTIZADOS 
- COMUNHÕES 
- ANIVERSÁRIOS 
- CONVÍVIOS, ETC.. 

DESEJA AOS C1LIÉNTES E AMIGOS UMA FELIZ PÁSCOA 
A 



Bombeiros Voluntários de Esposende 
Renovado por mais um triénio o mandato dos órgãos sociais, aprovadas as contas do ano anterior, encontram-se, agora, os responsáveis a braços 
com as comemorações de mais um aniversário: o 122°., segundo a contagem a partir da ata de instalação de 6 de Janeiro de 1891. 

O contacto efetuado com o 
Presidente da Direção permi-
tiu-nos conhecer que, por -ra-
zões várias a que não é alheia 
a época pascal, as iniciativas 
festivas que marcarão mais 
este aniversário cumprirão 
o habitual programa, quer 
dizer, terão dois dias preen-
chidos, 13 e 14 de abril pró-
ximo, sendo o primeiro com 
a abertura de uma exposição 

Associação 

de desenhos feitos por alunos 
dos 10 e 20 ciclos do conce-
lho, abordando a temática 
dos bombeiros e, corno é ha-
bitual, à noite, no Auditório 
Municipal, o concerto ofereci-
do pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, de 
S. Paio de Antas. 

No dia 14 de Abril, para 
além das condecorações por 
razões de assiduidade e de 

tumanitária 

• 

de Bombeiros 

a. r 
122.° Aniversário 
13 e 14 eAbriLp1013 

Os Órgãos Sociais, o Co-
mando e o Corpo de Bom-
beiros da Associação Hu-
manitária de Bombeiros 
Voluntários de Esposende 

‘.-1Z 

têm a honra de convidar a 
população do concelho de 
Esposende para participar 
nas comemorações do seu 
1220 aniversário, confor-

tempo de serviço, haverá o 
reconhecimento a associa-
dos e amigos da Associação 
em festa, com a atribuição 
de diplomas qualificando-os 
como associados honorários 
e associados beneméritos, al-
guns deles galardoados com 
medalhas atribuídas pela Liga 
dos Bombeiros Portugueses. 
A Associação, por seu tur-
no, receberá, do Conselho 

me programa a seguir re-
ferido. 

13 de Abril (Sábado) 
18h00 - Abertura da Ex-

Nacional, por decisão que 
se espera favorável à pro-
posta daquela Confederação 
Nacional, a Fénix de Honra, 
distinção honorífica atribuí-
da em razão dos 100 anos já 
perfeitos pela instituição es-
posendense. Também nesse 
mesmo dia 14 será empossa-
do o 20 comandante do corpo 
de bombeiros, que, recente-
mente, terminou a frequência 

posição do concurso de de-
senho "Quero ser Bombei-
ro" e entrega de prémios. 
21h30 - Concerto pela 

Banda dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende (S. 
Paio de Antas), no Auditório 
Municipal de Esposende. 

14 de Abril ( Domingo) 
9h15 - Formatura ge-

ral, hastear de bandeiras e 
condecorações. 
10h00 - Missa celebra-

da na Igreja Matriz de 
Esposende, solenizada pelo 
Grupo Coral de Esposende, 
em sufrágio de Bombeiros, 
Dirigentes e Benfeitores já 
falecidos. 
11h30 - Romagem ao 

Cemitério Municipal de 

do curso que o habilitou para 
o exercício do cargo. Haverá 
também lugar à inauguração 
da Sala do Bombeiro. 

Farol de Esposende, aten-
to a todos os factos relacio-
nados com os nossos solda-
dos da paz, não deixará de, 
oportunamente, dar aos seus 
leitores, conta de todos os 
pormenores dos festejos em 
perspetiva. 

Esposende. 
12h00 - Apresentação de 

cumprimentos na Câmara 
Municipal. 
15h30 - Romagem ao, 

Cemitério de Belinho. 
17h30 - Desfile Motori-

zado. 
19h00 - Formatura e re-

ceção às entidades convi-
dadas, condecorações. 
19h15 - Posse do 2.0 Co-

mandante dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende. 
19h30 - Inauguração da 

Sala do Bombeiro. 
20h00 - Jantar Convívio 

nas instalações dos BVE. 

L. Barral - Palmeira de Faro - 4740-591 Esposende 
Tel. Escrit.: 253 969 120 - Fax: 253 969 129 - e-mail: geral@servcarros.pt 
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ursos Disponíveis: 

Electrónica e Telecomunicações, 
Mecatrónica Automóvel 
Informática',;, Sistemas 
Instalações Eléctrica 
Técnico Multirnédia 
Técnico Comercial 
Técnico de Vendas 
Programador de Informática 
Manutenção Industrial de 
Metalurgia e Metalornecânica, 

401IS 

) 

www.acibarcelos.pt 
acib@ac¡barcefos.pt 

mprego@acibarcet9p.pt 

Regalias 

Bolsa de Profissionalização Bolsa para Material de Estudo 

41,92€ por mês 151,20€ (escalão 1) 

Projeto financiado no âmbito dos apoios: 

GOVERNO DE 
PORTUGAL 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
E DO EMPREGO 

IEFP 

Subsídio de Alimentação 

4,27€ por dia 

+ Materiais Oferecidos + Subsídio de Transporte 

PO Q1-1 
QUADRO 
DE REFERENCIA 
ESTRATEGICO 

,4-NACIONAL 

Associação Comertial e 
Industrial de Barcelos 

GOVERNO DA RE PUSLICA UNIÃO EUROPEIA 
PORTUGUESA Fundo Social Europeu 



ACIB 
Dia Mundial da Poesia 
assinalado 
Para assinalar o Dia 

Mundial da Poesia, que 
decorreu ontem, dia 
21 de Março, a ACIB - 
Associação Comercial 
e Industrial de Barce-
los promoveu "A Leitu-
ra passa por aqui", um 
conjunto de atividades, 
com sessões de leitura 
e declamações de poe-
sia em locais públicos, 
como as repartições 
de Finanças, Seguran-
ça Social, comboios da 
CP e na própria sede da 
ACIB. Ao mesmo tempo 
a população foi convida-
da a escrever um poe-
ma num livro gigante 
instalado no centro de 
Barcelos, sob o mote 'A 
Esperança'. 
Dinamizar o quotidia-

no da cidade e promover 
a leitura, contrariando 

a iliteracia e os baixos 
índices de leitura nacio-
nais são os principais 
objetivos destas iniciati-
vas. Os textos que lidos 
relacionavam-se com a 
realidade atual, adap-
tados ao ambiente de 
cada local de declama-
ção. Todos estes locais 
estavam devidamente 
identificados no âmbito 
da iniciativa. 
João Albuquerque, 

presidente da ACIB, 
reforça assim " a im-
portância de iniciati-
vas que, para além de 
envolverem, também 
dinamizam as popu-
lações. A "Esperança" 
vem muito de como a 
sociedade local se pode 
organizar e promover 
ações que respondam 
às necessidades e obje-

tivos que neste momen-
to não podem respondi-
dos a nível nacional". 
O Dia Mundial da Po-

esia tem como objeti-
vo promover a leitura, 
escrita, publicação e 
ensino da poesia, cele-
brando a diversidade do 
diálogo, a livre criação 
de ideias' através das 
palavras, criatividade e 
inovação. A celebração 
faz ainda uma reflexão 
sobre o poder da lin-
guagem e do desenvol-
vimento das habilidades 
criativas dos indivíduos, 
atributos que na visão 
da ACIB é importante 
valorizar, principalmen-
te no atual contexto na-
cional. 

Seminário "On Road - 
Como Abordar Mercados 
Internacionais" 
A Associação Comer-

cial e Industrial de Bar-
celos vai realizar no 
próximo dia 25 de Mar-
ço um seminário com o 
tema "On Road - Como 
Abordar Mercados In-
ternacionais". A ses-
são terá lugar no salão 
Nobre da ACIB pelas 
14h30. Com este even-
to pretende-se apre-
sentar aos participan-
tes novos métodos de 
abordagem aos merca-
dos, penetração e con-
quista de clientes em 
mercados internacio-
nais, bem como o apoio 
à internacionalização 
das empresas. Através 
deste seminário, espe-

ra-se contribuir para o 
aumento da competiti-
vidade dás empresas, 
bem com o aumento 
das suas exportações. 
A ACIB está atenta às 

evoluções do mercado e 
por isso tem por objeti-
vo ajudar as empresas 
da região a acompanhar 
essas mesmas mudan-
ças. É também de des-
tacar o programa de 
apoio que a ACIB pos-
sui, no âmbito do QREN, 
para as' empresas que 
queiram internacionali-
zar-se. 
Do programa de apoio 

à internacionalização 
da ACIB existem pro-
gramadas um conjunto 

de ações que incluem a 
participação em feiras, 
missões empresariais a 
países com potencial, 
missões em Portugal 
de compradores estran-
geiros, organização de 
eventos promocionais e 
lançamento de um ca-
nal de exportação para 
zonas de fora da Euro-
pa. 
A ACIB convida as 

empresas interessadas 
a participarem neste 
seminário que terá en-
trada gratuita mediante 
inscrição prévia na Sede 
da ACIB ou através de 
fax ou email. 

Seminário "A produtividade 
no sucesso das empresas" 
Sempre preocupada 

com o mundo empre-
sarial e com o objetivo 
principal de apoiar os 
empresários, a Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Barcelos irá re-
alizar no próximo dia 27 
de Março, pelas 9h30, 
na Sede da ACIB, um 
seminário subordinado 
ao tema "A produtivida-
de no sucesso das em-
presas". 
Pretende-se com este 

seminário proporcionar 
uma oportunidade de 
discussão ativa e a tro-
ca de experiências a fim 
de dinamizar o sucesso 

do tecido empresarial 
da região. 
Nesta sessão, que terá 

como orador principal 
Manuel Santos Carnei-
ro, consultor da admi-
nistração da Randstad, 
pessoa com vasta expe-
riência de gestão obtida 
em várias empresas na-
cionais e internacionais, 
o tema central será a 
partilha de uma visão 
objetiva do que se con-
sidera serem os pilares 
da produtividade e su-
cesso das empresas. 
Todos os participantes 

terão a oportunidade de 
partilhar experiências 

assentes em casos de 
sucesso, discutir e dina-
mizar novas ideias, que 
na conjuntura atual, são 
essenciais para aliviar a 
pressão nas empresas 
fazendo-as sobreviver e 
até crescer no mercado. 
A ACIB convida assim 

as empresas interes-
sadas a participarem 
neste seminário que 
terá entrada gratuita 
mediante inscrição pré-
via na Sede da ACIB ou 
através de fax ou email. 

Programa da Semana Santa 
22 MARÇO - SEXTA-FEIRA 
21h00 - Via-Sacra ínterparoquial 

desde a Matriz de Esposende à Ca-
pela de S. Lourenço (Vila Chã) 

24 MARÇO - DOMINGO DE RAMOS 
09h45 - Celebração da Bênção dos 

Ramos na Igreja da Misericórdia, 
seguindo a procissão para a Igreja 
Matriz, em comemoração da entra-
da Triunfal de JESUS em Jerusalém, 
com a participação dos Adolescentes 
do 8.0 Ano da Catequese e do Grupo 
JCE. 
10h00 - Missa Solene (na Igreja 

Matriz) 
11h00 - Procissão aos Enfermos 
12h00 - Eucaristia Dominical 
19h00 - Eucaristia Dominical 

25 MARÇO - SEGUNDA-FEIRA 
SANTA 
21h00 - Missa da Reconciliação 

26 MARÇO - TERÇA-FEIRA SANTA 
20h00-21h00 - Celebração da Pe-

nitência 

27 MARÇO - QUARTA-FEIRA SAN-
TA 
21h00 - Procissão de Velas com o 

Andor de Nossa Senhora da Soleda-
de, da Capela da Senhora da Saúde 
para a Igreja Matriz. 
21h30 - Concerto pelo Coro de Câ-

mara da Igreja Matriz de Esposende 
sobre o tema da Paixão. 

28 MARÇO - QUINTA-FEIRA SANTA 
15h00 - Abertura da Igreja da Mi-

sericórdia com apresentação do tra-
dicional tapete de flores. 
17h00 - Missa da Instituição da 

Eucaristia, com a Cerimónia do " La-
va- Pés", terminando com a Desnuda-
ção dos Altares, ficando o Santíssimo 
Sacramento em Adoração, no Horto, 
até às 21h00. 
21h45 - Sermão do Pretório, pelo 

P.e Manuel Martins, CSSp, na Igreja 

Programa Cultural 
24 Março - Domingo de Ramos 
17h00 - Igreja da Misericórdia 
Musicórdia "Miserere Mei, Deus" 
Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende 
Direção: Helena Venda Lima 

27 Março - Quarta- Feira Santa 
21h30 - Igreja Matriz de Esposende 

da Misericórdia, donde sai o Andor 
do Senhor dos Passos para a Procis-
são do Encontro com Nossa Senhora, 
junto à Igreja Matriz, com o respeti-
vo Sermão do Encontro. A procissão 
prosseguirá pelas habituais ruas da 
cidade, recolhendo à Igreja Matriz, 
onde termina com o Sermão do Cal-
vário. 

29 MARÇO - SEXTA-FEIRA SANTA 
09h30 - Oração de Laudes com a 

participação do Coral da Igreja Ma-
triz de Esposende, dos Adolescentes 
do 8.0 Ano da Catequese e do Grupo 
JCE. 
10h00- 11h30 - Celebração da Pe-

nitência. 
15h30 - Celebração Solene da 

Paixão do Senhor, presidida por D. 
António Moiteiro, Bispo Auxiliar de 
Braga, constituída pelo Canto da Pai-
xão, Adoração da Santa Cruz e distri-
buição da Eucaristia. 
21h30 - Procissão de Enterro do 

Senhor, com início na Igreja da Mi-
sericórdia. Daqui sairá o Esquife em 
procissão até à Igreja Matriz, acom-
panhado do Andor de Nossa Senho-
ra da Piedade. À chegada à Igreja 
Matriz, Sermão do Enterro, pelo P.e 
Manuel Martins, CSSp, prosseguin-
do pelas ruas habituais, recolhendo 
à Matriz, onde termina com Sermão 
da Soledade. 

30 MARÇO - SÁBADO SANTO 
09h30 - Oração de Laudes, com a 

participação do Coral da Igreja Ma-
triz de Esposende, dos Adolescentes 
do 8.° Ano da Catequese e do Grupo 
JCE. 

1011(50-11h30 - Celebração da Pe-
nitência.. 
22h00 - Celebração da Vigília Pas-

cal 

31 MARÇO - DOMINGO DA RES-
SURREIÇÃO 
10h00 - Missa Paroquial na Igreja 

Matriz 
11h00 - Visita Pas-

cal às Instituições 
12h00 - Missa Paro-

quial na Igreja Matriz 
14h00 - Visita Pas-

cal à População 
20h00 - Recolha 

do Compasso, com 
a Procissão das Cru-
zes desde os Bom-
beiros Voluntários 
de Esposende até à 
Matriz, onde será ce-
lebrada a Eucaristia 
Vespertina. 

1 ABRIL - SEGUN-
DA-FEIRA DE PÁSCOA 
10h00 - Missa Sole-

ne na Matriz, seguin-
do-se a Procissão da 
recolha das Imagens 

Concerto sobre o tema da Paixão 
pelo Coro de Câmara da Igreja Ma-
triz de Esposende 

28 a 30 Março 
Museu Municipal de Esposende - 
Sala dos Azulejos 
Exposição 'Tradições Pascais' 
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Correspondente de Belinho — José Torres Gomes 

• A Procissão do Senhor dos Passos 
(1) Foi num clima de muita fé, 
(1) rigor e imponência que no 

domingo, dia 17 de Março 
do ano da graça de 2013, 

C) se realizou a procissão do 
Senhor dos Passos em Be-
linho. 
Cumprindo a tradição, a 

procissão sai da igreja no 
domingo da Paixão, pe-
las 15.00h, percorrendo as 
ruas do calvário, fazendo 
um périplo pelas seis cape-
las da via-sacra. Para quem 
não conhece, passo a ex-
plicar o desenrolar de todo 
este cerimonial. 
Antes meia hora do iní-

cio do sermão do pretório, 
dado no Púlpito norte, as 
várias dezenas de figura-
dos, a banda de música, 
os padres, as entidades lo-
cais e outras pessoas que 
o queiram fazer, reúnem-
se ao fundo da avenida e 
dirigem-se, com a banda a 
tocar, para o adro. No fim 
do primeiro sermão, a Veró-
nica, Madalena Gomes, en-
toa, cantando, esta frase: 
«ó vós todos que passais ao 
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longo deste caminho, aten-
dei e vede se há dor que 
seja igual à minha dor...» 
Depois a procissão arranca 

com o farricoco na dianteira 
a buzinar incansavelmente. 
Podemos ler, em cada uma 
das capelas, uma frase e 
deslumbrarmo-nos com um 
magnífico painel de azulejos 
que nos mostra o que cada 
frase diz. 

1.a Capela - "Jesus é con-
denado à morte" 
2.a Capela - "Jesus cai por 

terra sob o peso da cruz" 
3.a Capela - "Jesus encon-

tra Sua Mãe Santíssima" 
4.a Capela - "Jesus é des-

pojado dos Seus vestidos" 
5.a Capela - "Jesus morre 

na cruz" 
6.a Capela - "Jesus no re-

gaço da Sua Mãe" 
Crê-se que as capelas da-

tem do século XVIII, daí o 
número reduzido e o resu-
mo dos dizeres das frases 
das estações. Reza ainda 
a crença e a história que 
esta procissão foi a pri-
meira a realizar-se por ter-

ras do Arcediago de Neiva 
ao qual Belinho pertencia. 
Note-se que o concelho de 
Esposende terminava na 
freguesia de Mar. A procis-
são teve a sua origem nos 
finais do século XVIII e, se-
gundo o Jornal o Esposen-
dense, foi interrompida em 
1922. O tempo marca com 
a sua marca quem por ele 
passa e as capelas caíram 
na degradação. Em 1976 
o abade Leal procedeu ao 
restauro dos calvários e no 
ano seguinte retomou-se a 
procissão. 
Relembro que a Verónica, 

vestida a preceito, canta 
em todas as capelas e, nes-
te entrementes, a procis-
são pára a sua marcha e a 
banda o seu tocar. Até que 
se chega à terceira das ca-
pelas e acontece o sermão 
do encontro. No decurso, 
seguindo as palavras do 
Sacerdote, a Mãe de Jesus, 
levada para o alto do calvá-
rio, de camião, antes umas 
horas da procissão, é agora 
trazida no seu andor, e vem 

Festa da Primavera na Escola 
Básica 2,3 de Marinhas 
A Escola Básica 2,3 das Marinhas 

encerrou o 20 período letivo com a 
tradicional Festa da Primavera, onde 
os alunos venderam produtos locais e 
a animação marcou a jornada que ter-
minou com o lançamento de dezenas 
de balões " pela paz". O último dia de 
aulas do segundo período na Escola 
Básica 2,3 das Marinhas, sexta-feira, 
foi vivido de forma diferente por toda 
a comunidade educativa, através da 
Festa da Primavera, que já vai na ter-
ceira edição. E se os alunos andavam 
felizes e alegres, os pais e familiares 
com pareceram em peso para vive-
rem esta festa especial, aproveitando 
para comprar os mais variados pro-
dutos locais e doces artesanais. 
Bem cedo, cada turma sob a co-

ordenação do diretor de turma e do 
secretário montaram e decoraram a 
sua banca onde os alunos, por umas 
horas, fizeram de feirantes ou comer-
ciantes. O êxito foi grande. Em pouco 
tempo os produtos esgotaram. Ficou 
tempo para os alunos acompanharem 
' a animação pela prata da casa e para 
participar nos diversos jogos tradicio-
nais que a "Dunar" garantiu. 
A animação foi garantida pelos alu-

nos da Escola. O desfile abriu com os 
gigantones e com a Fanfarra dos Es-
cuteiros. Seguiram-se cantares tra-

dicionais, Débora Pilar, Rancho Fol-
clórico Pés de Chumbo e Feminino, 
danças, concertinas e a atuação do 
Jardim de Infância de Igreja. No fi-
nal foram lançados dezenas de balões 
"pela paz do mundo", iniciativa que 
esteve programada para o natal, mas 
as condições climatéricas não o per-
mitiram, como referiu a presidente 
Fátima Corte- Real. "É uma atividade 
simbóliça mas que tem muito sentido 
para os alunos", referiu a presidente 
da Escola. 
A receita será aplicada em benefí-

cio dos alunos. No entanto, há uma 
parte que tem CQMO destino o apoio 
à visita de estudo do 90 ano e outra 
parte para o projeto "Rabo de Peixe 
sabe sonhar", dos Açores. Este é um 
projeto nascido em 2002, em Rabo 
de Peixe, uma localidade das mais 
pobres da Europa, e que visa ajudar 
as crianças em atividades de lazer e 
de formação. 
A iniciativa contou com o apoio lo-

gístico da Junta de Freguesia cujo 
presidente considera que esta inicia-
tiva "louvável é da responsabilidade 
da escola e é uma mais valia para os 
alunos que passam por experiências 
novas". 
M. Azevedo 

7.° Aniversário do Grupo Folclórico de 
"Danças e Cantares de Marinhas" 
No próximo domingo, dia 24 de mar-

ço, no âmbito das comemorações do 
7.° aniversário do Grupo Folclórico de 
"Danças e Cantares de Marinhas", terá 
lugar o Festival Regional de Folclore, 
que já vai na 7a edição, realizando-se 
naquele dia, pelas 14h30, no Campo de 
São Miguel, em Marinhas. Do progra-

ma constam as atuações dos reconhe-
cidos Ranchos Folclóricos de Sta Maria 
Moreira ( Monção) e " Danças e Cantares 
de Marinhas" (Esposende), assim como 
o Grupo Etno-Folclórico de Refoios do 
Lima, Ponte de Lima, e o Grupo Etno-
gráfico de São Lourenço da Montaria, 
de Viana do Castelo. 

ao encontro de Seu Filho e 
dão o respeitoso beijo. Dali 
a instantes, sempre seguin-
do as palavras do sermão, a 
Verónica enxuga o rosto de 
Jesus com um pano. 
A todo este cerimonial 

assistem centenas de pes-
soas, sublinhando-se que 
toda a envolvência agreste 
do local, no sopé do mon-
te da Guia, transporta as 
pessoas aos primórdios da 
cristandade. No fim das pa-
lavras do sacerdote e des-
tes gestos de uma grande 
profundidade simbólica, a 
Verónica entoa a já referida 
frase e tudo se encaminha 
para a igreja com a imagem 
da Senhora das Dores atrás 
da do Seu Filho, a partilhar 
com Ele a dor de Mãe. Outra 
nota: a imagem do Senhor 
dos Passos tem a particu-
laridade de ser articulada 
e, sendo assim, pode estar 
de pé, sentada e na posição 
que se vê. 
Quando a procissão entra 

no templo, acontece o der-
radeiro sermão, o do cal-

vário ou morte do Senhor, 
proferido agora no Púlpito 
sul, e, creio, poucas serão 
as igrejas que se orgulham 
de terem dois púlpitos como 
a de Belinho. Há não muitos 
anos, no encerramento das 
cerimónias, instalavam-se 
os figurados na capela-mor 
da igreja, sobre uma esca-
daria, edificada de propó-
sito, que subia até aos pés 
da cruz do altar principal, 
separando-se a capela-mor 
do resto do corpo da igre-
ja com umas cortinas enor-
mes. 
Agora outra nota informa-

tiva: lembro todos os lei-
tores que, no domingo de 
pascoela, teremos em Beli-
nho a procissão dos enfer-
mos, com os seus 3,5 a 4 
km de tapetes, com as fa-
mosas empanadas, os seus 
quadros bíblicos, os arcos 
enfeitados, cruzeiros e es-
tátuas. Uma das mais belas 
procissões de Portugal. 

Romaria do Senhor Bom Jesus de Fão 
Evidenciando-se como a ia Romaria 

Minhota de 2013, as tradicionais Festas 
em Honra do Senhor do Bom Jesus de 
Fão decorrerão, este ano, de 5 a 8 de 
Abril, e contam com um cartaz bastante 
atrativo, como vem sendo habitual em 
Fão. 
Para dia 5, sexta-feira, está marcado 
o espectáculo de Quim Barreiros, sendo 
que para sábado, dia 6, o cartaz desta-
ca a exibição das Marchas Luminosas 

e o Fogo de Artificio no Rio. O Festival 
de Folclore e o concerto musical 8a Me-
lodia terão lugar no dia 7 de Abril, do-
mingo. Para o último dia das Festas em 
Honra do Senhor do Bom Jesus de Fão 
está assinalada a Procissão aos Enfer-
mos, o Arraial Fangueiro e o "Via Fado". 
Como novidade este ano, e em para-

lelo, realizar-se-á, de 5 a 8 de Abril, a 
1.a Edição da Feira do Fumeiro. 

Renovada a placa Caminho Português da 
Costa, em Fão 
Recentemente, foi renovada a placa 

que assinala o Caminho Português da 
Costa - Caminhos de Santiago - em Fão. 
A Catedral de Santiago de Compostela 
situa-se exactamente a 201 Km de Fão. 
Esta distância de 200 Km garante aos 

peregrinos a obtenção de uma Com-
postela na chegada a Santiago, caso o 
percurso se efetue em Bicicleta. Caso a 
caminhada seja feita a Pé ou a Cavalo a 
Compostela consegue-se quando a dis-
tância percorrida é de 100 Km. 

Jornal Farol de Esposende n° 482 de 22 de Março de 2013 

Tribunal Judicial de Esposende 
2.° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telt: 253969310/11 Fax: 253081429 Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

Processo: 257/13.7TBEPS Ação de Processo Ordinário 

Autor: Alice Costa da Cruz e outro(s) 
Réu: Incerto 

ANÚNCIO 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda e 

última publicação deste anúncio, citando os Incertos para, no prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contestar, querendo, a ação, com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confissão dos factos articulados pelo autores e que em substância 
o pedido consiste na anulação do testamento de Maria Gomes da Costa, residente que foi 
na Travessa dos Combatentes, n.° 15, freguesia de Palmeira de Faro, desta Comarca, tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à 
disposição dos citandos. 
O prazo acima indicado suspende-se, no entanto, nas férias judiciais. 
Fica ainda advertido de que e obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

N/Referência: 3113920 
Data: 12-03-2013 

Notas: 
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
• As férias judiciais decorrem de 22 de dezembro a 3 de janeiro; de domingo de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 

16 de julho a 31 de agosto. 
• Nos termos do art.°32.° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com 

alçada, em que seja admissivel recurso ordinário: nas causas em que seja admissivel recurso, independentemente do valor, 
nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. 

O Juiz de Direito, 
Dr. Soares Vieira 
A Oficial de Justiça, 
Conceição Garrido 



Moradores de Forjães construiram travessia 
alternativa ã Ponte do Fulão 
Duas semanas após o encerramento 

da Ponte do Fulão, para obras de re-
qualificação, um grupo de moradores, 
indignados com os constantes desvios, 
de alguns quilómetros, resolveu cons-
truir uma travessia alternativa. Uma 
ponte em madeira, edificada sobre um 
ribeiro e em terreno privado, que pas-
sou a estar ao dispor de quem quisesse 
aproveitar. O local, apesar de identifica-
do como "passagem pedonal", tornou-
se um isco para alguns automobilistas, 
que, não se fazendo rogados, come-
çaram a arriscar passar, indiferentes à 
questão da segurança. Quanto aos au-
tores de tal construção nada se sabia e 
quem o sabia não o dizia, o certo era a 
alternativa e a população foi aderindo 

em massa. 
Oportunamente interpelado sobre 

este assunto, José Henrique Brito, Pre-
sidente da Junta de Freguesia de For-
jães, afirmou que a travessia foi cons-
truída sem qualquer autorização das 
entidades competentes, de forma que 
a "Junta não tem qualquer responsabi-
lidade" em relação ao sucedido. 
No que se refere a alternativas à Pon-

te do Fulão, o Autarca garantiu que se 
preocupou em procurar opções que 
minimizassem o transtorno, tendo in-
vestido cerca de 2000 euros no melho-
ramento da rua da Linhares para que 
"ficasse em condições de circulação", 
assim como colocaram ao dispor dos 
jovens e da população de Madorra uma 

viatura de 9 lugares a fazer de carreira, 
entre o lugar supracitado e o centro da 
vila, em horários compatíveis com os 
dos transportes escolares. 

Entretanto, e uma vez que a sua im-
plantação foi feita sem qualquer au-
torização da ARHN, e por questões de 
segurança, a GNR acabou por fechá-la, 
o que gerou indignação junto da popu-
lação forjanense que pediu que fosse 
autorizada provisoriamente a passa-
gem pedonal durante o período de 
obras. O pedido foi atendido tendo sido 
inclusive realizados alguns trabalhos 
para garantir a segurança da travessia, 
entre os quais a colocação de guar-
das em madeira. Assim, após uns dias 
de encerramento, a Administração da 

Região Hidrográfica do Norte (ARHN) 
autorizou, no passado dia 13 de Mar-
ço, a reabertura da travessia alterna-
tiva ( pedonal) à Ponte do Fulão, que, 
como se depreende da leitura do texto 
acima, terá sido construída à revelia, 
por populares da Freguesia de Forjães, 
pelo que a ARHN levantou processos 
aos proprietários dos terrenos privados 
pela implantação sem autorização. 
Refira-se que as obras na Ponte do 

Fulão, orçadas num montante de 40 
mil euros, têm data de término previs-
to para 18 de Abril e prevêem o reforço 
estrutural, no sentido de levantar todo 
o arco da ponte, e a alteração do ta-
pete. 

J.L. 

ACICE supera objectivos em 2012 e promete 
primavera e verão animados em 2013 
Estão já programados 

os principais eventos que 
vão animar a época alta 
em Esposende. A Feira 
Medieval de Esposende 
e o espetáculo de moda 
Esposende Fashion fazem 
parte dos planos da ACI-
CE. O objectivo é atrair 
visitantes a Esposende e 
dinamizar o comércio tra-
dicional. 
Já em 2012, a ACICE 

levou a cabo um conjunto 
de atividades que marca-
ram não só a Associação, 
como também a própria 
cidade, no sentido de 
dinamizar o Comércio 
Tradicional. A animação 
comercial, que foi pro-
movida ao longo do ano 
2012, é um bom exemplo 
disso mesmo. O desfile de 
Moda Esposende Fashion, 
bem como a Feira Medie-
val de Esposende tradu-
ziram-se nas atividades 
que mais movimentaram 
o Concelho, não esque-
cendo as comemorações 
da Páscoa, do Dia da Mãe 
e do Dia Pai e também a 
Festa de Natal que en-
canta sempre e dá cor à 
cidade. 
A par do brilho dos 

eventos, ações relacio-
nadas com formação fo-
ram sendo concebidas, 
de como são exemplo 

as sessões de esclareci-
mento e seminários que 
se foram já realizando 
ao longo de 2013, desig-
nadamente as temáticas 
relacionadas com as no-
vas regras de faturação, 
a poupança económica 
ou técnicas de procura de 
emprego. 
No que respeita à sec-

ção dos associados, re-
corde-se que a ACICE 
presta apoio na execução 
e elaboração de impor-
tantes processos., mere-
cendo destaque o facto 
de, só em 2012, terem 
sido admitidos 100 novos 
sócios. 
No que respeita ao tra-

balho realizado junto dos 
associados, o destaque 
vai para o apoio na ela-
boração dos seguintes 
processos: 
- Alvará e / ou Título 

de Registo, o Alvará de 
construção civil; 
-Cadastro Comercial 
- O Cadastro Comercial 
representa a inscrição 
da empresa na base de 
dados da DGAE - Direc-
ção Geral das Actividades 
Económicas; 
- CAP - Certificado de 

Aptidão Profissional, do-
cumento que certifica as 
competências profissio-
nais, (carteira profissio-

nal), de cada individuo na 
sua área profissional; 
- Declaração Prévia 
- Informação dada à 
Autarquia e à DGAE - 
Direcção Geral das Acti-
vidades Económicas, re-
lativamente ao registo, 
à abertura, alteração ou 
encerramento de qual-

BARCA DO LAGO Cooperativa de habitação e Construção CRL 
Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, 
Freguesia de Gemeses, Esposende 
N.° Contribuinte: 507817958 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do artigo 47° do Código Cooperativo e 27° e seguintes dos Estatutos da Co-

operativa convoco, a solicitação da Direcção da Cooperativa, os membros da BARCA DO 
LAGO - Cooperativa de Habitação e Construção CRL - para a Assembleia-Geral Ordinária, 
a decorrer na sede social, sita na quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, Esposende, no 
próximo dia 13 de Abril, pelas 09h30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1 - Apreciação e votação das Contas do exercício de 2012. 
2 - Eleição dos Órgãos Sociais da Cooperativa para o Biénio 2013/2014. 
3 - Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Actividades para o exercício de 2013. 
4 - Outros pontos de interesse para a Cooperativa. 
Se à hora indicada não se verificar quórum, a assembleia reunir-se-á meia hora após, 

com o número de associados presentes. 

Esposende, 19 de Março de 2013 
O Presidente da Assembleia-Geral 

b"-a-vid Ore a 

quer empresa do sector 
do comércio alimentar ou 
serviços. 
A ACICE presta tam-

bém Informação / Forma-
ção, no ramo da Higiene 
e Segurança Alimentar, 
Pareceres, bem como de 
processos sobre o ho-
rário de Funcionamento 

das viaturas, processo 
instruído junto da ACT - 
Autoridade para as Con-
dições de Trabalho que 
é referente às viaturas 
ligeiras de mercadorias 
e consequente utilização 
eventual das empresas. 
Do mesmo modo a ACI-
CE efectua também o 
Registo de Marcas - Este 
junto do INPI - Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial. 

FORMAÇÃO COM MAIS 
DE 1000 ALUNOS 

No que respeita à for-
mação, em termos glo-
bais, de todas as tipolo-
gias e projectos, dos 76 
cursos realizados, os cur-
sos que repetiram acções 
incidiram sobre temas 
referentes a cozinha/ 
pastelaria (Confecção de 
Fundos, Molhos e Pratos 
Principais de Cozinha, 
Confecção de Pratos, 
Confecção de Sobreme-
sas e Produção Alimen-
tar - Pastelaria e Sobre-
mesas) e no âmbito mais 
genérico e transversal a 
qualquer actividade, o 
curso Ambiente, Segu-
rança, Higiene e Saúde 
no Trabalho - Conceitos 
Básicos. 
O Gip, Gabinete de In-

serção Profissional de 
Esposende, tem como 
destinatários não só de-
sempregados à procura 
de trabalho, como tam-
bém Instituições que 
procuram admitir traba-
lhadores e estagiários. 
O GIP oferece garantia 

de um atendimento per-
sonalizado, informação 
sobre o acesso à forma-
ção profissional, informa-
ção sobre os Programas 
do IEFP de apoio à cria-
ção do próprio emprego 
e registou o acompanha-
mento na inserção a um 
total de 1635 utentes. 

Para além destes da-
dos, o Gip foi responsá-
vel pela captação de 213 
ofertas de emprego, e 
colocação de 66 desem-
pregados. 
Foram integrados em 

formação 683 utentes 
mais 12 em Estágios Pro-
fissionais. 
O trabalho da ACICE 

promete um conjunto 
de actividades para ani-
mar a Primavera/Verão 
de 2013, com o objectivo 
de atrair mais visitantes 
a Esposende firmar os 
objectivos alcançados no 
último ano, no sentido de 
melhorar a qualidade do 
atendimento a utentes e 
empresários da região. 

CONVOCATÓRIA 

ACICE ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE 
Associação Comercial e Indesmal do Concelho de Esposende 

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende, 
convoco os sócios para uma reunião de Assembleia Geral, a realizar no próximo dia 28 de 
Março de 2013 (Quinta- Feira), às 21:00 horas, na sede da ACICE, sita no Largo Comandan-
te Oliveira Martins, n° 12/13, com a seguinte ordem de trabalhos: 

- Apreciação e decisão sobre o Relatório de Actividades e Contas referente ao ano 
de 2012. 

Se à hora indicada não houver quórum para que a Assembleia-geral possa dar início, a 
reunião começará meia hora depois, com qualquer número de sócios. 

Só poderão participar na reunião da Assembleia os sócios efectivos. 

Esposende, 12 de Março de 2013 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Fernando Gil Marques Pinheiro 
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Centenário do Nascimento da Escritora Use Losa 
Tendo como fim assinalar o Cen-

tenário do Nascimento de Ilse Losa, 
a Câmara Municipal de Esposende 
vai dinamizar um conjunto de ini-
ciativas, que visam recordar esta 
conceituada escritora, de origem 
alemã, que manteve forte ligação a 
Esposende, e dar a conhecer a sua 
obra. 
Assim, e precisamente no dia em 

que se assinalavam os 100 anos do 
nascimento da escritora, no pas-
sado dia 20 de Março, a Biblioteca 
Municipal Manuel de Boaventura 
apresentou a exposição "Ilse Losa", 
de Manuela Bacelar, uma mostra 
composta pelas ilustrações de Ma-
nuela Bacelar para as obras de Ilse 
Losa. 

As iniciativas prosseguem no dia 
9 de Abril, com a realização do Se-
minário "Sob céus estranhos, uma 
artista chamada Ilse", a decorrer 
na Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura. A sessão de abertu-
ra, marcada para as 9h30, contará 
com as intervenções do Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, 
João Cepa, e do Presidente da As-
sociação Portuguesa de Escritores, 
José Manuel Mendes. 
"Revisitar Ilse Losa, a sua vida e 

obra, os seus livros para crianças" 
é o tema do primeiro painel, a car-
go de José António Gomes, da Es-
cola Superior de Educação do Por-
to, seguindo-se a intervenção "Sob 
Céus Estranhos, de Ilse Losa - um 
Espaço de Encontro de Culturas", 
a cargo de Ana Isabel Marques, do 
Instituto Politécnico de Leiria. Para 
as 11h00 está prevista a apresen-
tação de Ana Cristina Vasconcelos, 
da Escola Superior de Educação do 
Porto, intitulada " Leitura(s) de um 
'tempo sem graça' - seis narrati-
vas para a infância, de Ilse Losa", 
seguindo-se a intervenção de Ana 
Margarida Ramos, da Universidade 
de Aveiro, "Inovando na literatura 
infantil: Ilse Losa e os temas emer-
gentes". A encerrar os trabalhos do 
período da manhã, Sara Reis da Sil-
va, da Universidade do Minho, vai 
falar sobre o tema "Entre o sonho e 
o real quotidiano: uma revisitação 
do texto dramático de Ilse Losa". 
Após o almoço, os trabalhos se-

rão retomados 15br volta das 14h30, 
com a apresentação "Os dias de 

sol no 40 D", pelo escritor António 
Mota. A ilustradora Manuela Bacelar 
vai falar sobre " Ilse Losa: Do Cam-
po Alegre à Pasteleira", e o amigo 
da família e fotógrafo Luís Ferreira 
Alves dissertará sobre "Arménio e 
a Ilse, (...) o casal sempre presen-
te...", enquanto que Alexandra Losa 
e Ana Cristina Vasconcelos se pro-
põem a "Uma Conversa". A encerrar 
o Seminário, pelas 17h00, usará da 
palavra, a Vereadora da Cultura e 
Educação da Câmara Municipal de 
Esposende, Jaqueline Areias. As 
inscrições para o Seminário, gratui-
tas mas limitadas, são efetuadas, 
via e-mail, até ao dia 4 de Abril, 
para biblioteca.municipal@cm-es-
posende.pt. 
O programa das Comemorações 

do Centenário do Nascimento de 
Ilse Losa inclui, ainda, no dia 15 de 
Abril, às 10h30, na Biblioteca Muni-
cipal, o lançamento nacional do selo 
filatélico de Ilse Losa, integrado na 
série "Vultos da Cultura" 2013, com 
carimbo do dia. 

Ilse Lieblich Losa nasceu a 20 de 
Março de 1913, em Bauer, na Ale-
manha. Perseguida pela sua ascen-
dência judaica, veio para Portugal 
em 1934, radicando-se no Porto, 
onde conheceu o marido, o argui-
teto esposendense Arménio Losa. É 
nesta cidade que Ilse Losa inicia a 
escrita literária com a obra "O Mun-
do em que vivi" ( 1949) e se consa-
gra como escritora. Escreveu livros 
para crianças e para adultos e co-
laborou com diversos jornais e re-

LOCAIS DE VENDA DO JOR-
NAL FAROL DE ESPOSENDE 

Serra da Sorte - Esposende 
Bazar Serra - Esposende 
Quiosque Nélia - Esposende 
Papelaria Belinha - Esposende 
Papelaria Tabacaria Quiosk - 
Esposende 
Papelaria Moderna - Forjães 
Quiosque S. Miguel - Marinhas 
Café Avenida - Belinho 

"V}isite o e o 
desfrute 

> ESPOSENDE 

ncel 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

ho de Esposende 
sua 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

i.711 

-•-••••/. 

a natiliié'iá 

vistas portuguesas e alemãs, tendo 
sido distinguida com vários prémios 
literários, entre os quais o " Prémio 
Calouste Gulbenkian de Literatura 
para Crianças - Melhor Texto", de 
1980-1981, pelo livro " Na Quinta 

das Cerejeiras", e o "Grande Pré-
mio Gulbenkian de Literatura para 
Crianças", em 1984, pelo conjunto 
da sua obra. Ilse Losa faleceu em 
Janeiro de 2006, na sua casa do 
Porto. 

, 
Ofertas de emprego 

CENTRO DE EMPREGO DE, BARCELOS A Av. Paulo Felisberto 

eSTIMMCOI~CO 4750-194 Arcozelos Barcelos 
E monácto renasce.. Tel.:253 809550 

e-mail: cie.barcelos@iefp.pt 

Nome da Prolleaão N• Oferta ' 
Indirmuto do Regiam de Trabalho ( • tempo pardal oo ...PIM.) • 

InforrnaçOe• Comptementares 

Nome da FregurmáJConutho a que 
respeita o Poeto Trabalho • ser 

preenchido 

Auxiliar do Limpeza 598002027 A Tempo Completo, core conhecimentos em Higiene e Segurança Manente, , Esposende 

Atoam de limpeza 588011145 Limpeza de troas industrieis e edministratrres. Candidatos inscritos no Canhe de 

emprego na pelo menos sem meses consecutems. 
Tamel S Verissimo/Bercelos 

Caixerrore 588018785 A Tempo Completo, com expenencia em atendimento ao publico em comercio de 

lelecomunkaçãeS e conhecimentos de lotomettice , 
Barcelos 

Chefe de Linha - Vestuano 587976707 A Tempo Completo, para confeção de calças masculinas (ganga". sa Mc). UchaBarcelos 

Cortador de Tecidos 537901681 A tempo Completo, com experioncia em estender, riscar e cortar malha 

Candidatos inscritos no Centro de Emprego IM pelo menos seis meses 

cCOSOCUIPAS 

Chavão/Barcelos ' 

Cortador de Tecidos 587995525 A tempo Completo, com expenencia em estender e cortar malhe 190/Barcelos 

Cortador do laudos 588001354 Atempo Completo, com expertencia em corte manual, lesmem enfoca e cede 

automático 

Tomei S Pedro finfotlarcelos 

Cortodor de Tecidos 588020385 Atempo Completo, com emanemos em estender e cortar mana LeGeBercelos 

Costureira, Trabalho em Série 581924806 A Tempo Comento, com conhecimentos ern maquinas de ponto corrido e 

tombem poderão ter conhec'muitos de corto e cose e recobremento. 
Galegos S. Marlinho/Barcelos 

Costureira. Trebano em Strne 58/924105 A Tempo Completo, com expenencm em indetuna de reCObriMela0. Verzea,BarCek,S 

- 

Costureira, Trabalho em Sena 58/977255 A Tempo Completo, com expenencio em rndqumos de confeção. Tomei S. Veríssimo/Barcelos 

Costureira, Trabethe em Série 587968816 A Tempo Comento, com conhecimento om maquines de cone e coso e 

recolximenlo. 
Negreiros/Barcelos 

Rio TintorEsposende. C.ostureira, Trabalho em Série 587980005 Atempo Completo, com expenericia em ~umas de ponto corrido e 
recobrimento . 

Costureira. Trabehe em Série 587970591 Alenta° Completo, com conhecimento fim máquinas de corto e cose e enroles Patneire de Faro/E' sposendo 

Costureira, Trabano ern Sane 588022905 A Tempo Completo, com conheumenlos em corte e cose elou ponto corrido arou 

bainhas efou odeies e/ou rtallock 

CrislelorBarcelos 

Costureira, Trabalho em Se/te 587995165 A Tempo Completo, com experiencia em maquinas do cone e cose. recobnmento 

e ponto corrldo - 

Palme/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Sane 58/975172 A Tempo Comento com emenencla em máquina de ponto corrido Candidatas 

inscritos no Centro de Emproo° há pelo mestos soes meses cooseculmos. 

V F S. Pedro/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Sene 587972585 rt Tempo. Completo, com expenenua em maquines de conte e cose, ponto corrido Fão/Esposende 

COSIUreira, Babei. em Sane 587958714 A Tempo Completo, com erponencm em maquine de ponto comdo Cambeses•Barcelos 

Coslorana. Trabalho em Sena 58/992805 A tempo Completo, com oxpenencia em maquinas de cone e cose. Conto cotado 

e reCobrimerao 

VatcrlosiBercelos 

Costureira, Trabalho em Sane 58.2026225 A Tempo Completo, com experiencto eia maquina de cone e cose. Barqueiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Sena 588003226 A Tempo Compele com expenenc em maquines de cone e cose e ponto 

ceando. 

- Durrftes/Barcelos . 

Costureira, Trabalho em Séne 587977108 A Tempo Completo. com expenencia em maquinas de corte e coso ê ponto 

corndo 

FornelosiBerce4os 

Costureiro, %baile em SIme 588001893 A Tempo Comento, com e:pertencia em maquines de cone e cose e DerraeSJearceloS 

lns.01.4to 

Cf:/Moreira, Trebsto em SOM 587971825 A Tempo Completo, com expenencia em maquina de ponto corado e/ou corte e 

COSO de Modo 
MonnhaVESPOSOode 

Costuma" Trabalho em Iene 587973005 A Tempo Completo, com muita experiencia em tons es maquinas V.F S Marbeho/Bercolos 

Costureira. Debati° em Sane 587982825 A Tempo Comento, com muda eapeonnc,e em magerna de ponto coarão . Cossourado/Barcelos . 

CoSlufeue, Trabeno em Sane 588011468 A Ternpo Completo, com experancia em maquina de ponto corrido e corte e 

tose 

AtonerBarcelos 

Costureira, Trabotho em Seno 58/959165 Atempo Completo, cem expenencia em maquine de ponto corrido • corte e 

C.050 

Abade de NenerBartotos 

Embai:Mor (Enfadada') Manual 588001899 Atempo Completo, com expenencie em controlo de amostres e conhecimentos 

de Inglas e Franças. 

Atielos/Barcelos 

Estampedor Mecareco 587933606 A Teme. COmPlekl, COrn expenonme pare manobrar maquine de estampar 

(maqueta de 4 cabeças). 

Ftemethe/Barcelos 

Escnturano, em Geral 588002064 A Tempo Completo, com expenencia e bons conhecimentos do ringue Alemã. Goios/Barcelos 

EscrilureneApuo a Produção 587968181 Alentei' Completo. com o/pertencia no setor len" , com conhecimentos Oe 
informática (ópbca do utilizador) e conhecimentos do Mplês Candidatos inscritos 

no Centro de Emprego ha peloomenos seis meses consocutruos. 

MannhosrEsposende 

Gespoodor (cramxIor) - Calçado 588017226 A Tempo Completo, com expenences Barcelinhos/Barcebs 

Mecanico de AukoMeeis 587971105 A Tempo Completo, com espertandte em reperação, peco entrego e manutenção 

de equipamentos, nomeadamente maquinas Náiades em construção ciml 

Mennhas/Esposenie 

Mordedor de Calçado 588017505 A Tempo Completo, para cone« e montagem de calçado Barcelinhos/Bercebs 

Outras Costuredas, Bordadeires e Trate 

Sanamos 

588031137 A Tempo Completo, com meeneecia em dátribm3ão de obre e («Pertencia em 

Revistar peças. 

Crisleb/Barcebs 

Outras Contentaras, Bordadieras e Trab 

Smeires 

588003545. 

- 

A Tempo Completo, com ou sem expenencia orn Acabamentos (brune', tenger). 

Candidatos inscMos no Centro de Emprego há polo torMOS sem meSes 

consecutives 

Manhorde/Barcelos 

Meneaste de Vosluano 

• 

587924605 A Tempo Completo, com exporem.° com software do Modelismo Candidatos 

insultos 04 8 meses corisecutivos no Cofie° do Emprego 

Mennhes/Eser~ 

1.10401011 de Vesnano 587788763 A Tempo Completo, com expeneocia em Modelação especialmente tecidos 

Conhecimeelos om Ladra - software Diamino e Modans 

Pereiro/Barcelos 

Modelisla de Vestueno 588020466 A Tempo Completo, com expenencie em fazer moldes (manual)." assumir também 

e função de careceram (eido qualidade 

I. O/Barcelos 

Pesten:1.o 587983207 A Tempo Completo, Cern expenences. 

• 

' Esposende 

PederrorPageleero 587915514 A Tempo Completo, com expenencia . Adites/Barcelos 

Pudor - Supor/reles Mataimes 587968764 A lornro Completo, cem emanemo" Cendichins ementes no Centro de Emem90 

há polo menos 6 meses consocutmos 

Corapoços/Flarcelos 

Preparador de Tintas 58/992385 Atempo Completo com expenencre e prepara tintas e amostras. Temei S VenssimorBercolos 

Serralheiro Crer 580011285 A Tempo Completo, core experiernie Candidatos inserem no Centro de Emprego 

há pelo monos seis meses comeu/Mos 

Sereiros/Barcelos 

Técritco de Vendas 58/915071 A Tempo Completo, com expenencia em eme COMMCMIMMOOS diretos 

o 

~cotos 

Tratador de Animais (Agro-Pecuária) 5804)09305 A Tempo Completo, cern «Anemia para trabalhar nume exploraçâo 

ogrottectidne 

Pedra Furada/Barco/os 

. As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para 
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:// 
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego. 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida 
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação. 



F.P.F. reformulou o quadro 
competitivo do futebol português 
Por iniciativa da Federação Por-

tuguesa de Futebol, foi alterada 
a estrutura nacional do quadro 
competitivo, que, a partir da 
época 2013/2014, passa a ser 
constituído pela 1.a Liga, com 
16 equipas, a 2.a Liga, com 22 
clubes, e o Campeonato Nacional 
de Seniores, que contará com 80 
clubes a nível nacional. Face a 
esta profunda alteração, desapa-
recem os campeonatos nacionais 
da II Divisão e da III Divisão, 
desaparecimento que traz conse-
quência, de entre outras, o facto 
de, no final da época que ainda 
decorre, descerem para o futebol 
distrital, 6 equipas da II Divisão 
B e 63 equipas da III Divisão, 
sendo já certo que, destas, uma 
é a equipa da ADE, enquanto a 
do F.C. de Marinhas só muito difi-

cilmente não terá o mesmo des-
tino, pois só não cairá no futebol 
regional se, agora na 2.a fase do 
nacional da III Divisão, conseguir 
ficar num dos dois primeiros lu-
gares ou atingir uma pontuação 
tal que, no final, lhe garanta ser 
um dos cinco terceiros melhores 
classificados, facto que poderia 
garantir aos nnarinhenses a su-
bida ao Campeonato Nacional de 
Seniores. 
Por curiosidade, as equipas que 

disputam atualmente a II Divisão 
B serão distribuídas, no final de 
2012/13, da seguinte forma: 3 
sobem para a 2.a Liga; 39 pas-
sam a integrar o Campeonato 
Nacional de Seniores e 6 des-
cem automaticamente para os 
Campeonatos Distritais. Por sua 
vez, as 82 equipas que, na épo-

>> FUTEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA III 

DIVISÃO - Série A 
Terminou a 1.a fase da última edi-

ção do campeonato nacional da III 
Divisão, prova em que estão presen-
tes a ADE e o F.0 de Marinhas. No ter-
mo desta 1.a fase, o F.C. de Marinhas 
classificou-se em 6.° lugar, o que lhe 
conferiu o direito de participar, na 2.a 
fase, num mini-campeonato, também 
denominado fase da promoção, em 
que os dois primeiros classificados 
subirão para o Campeonato Nacional 
de Seniores, enquanto os cinco me-
lhores terceiros classificados, deste 
primeiro grupo, de todas as séries, 
também subirão para essa recém-
criada divisão. As equipas que não 
subirem baixarão para as competi-
ções regionais. Os clubes que, na 1.a 
fase, se classificaram entre o 7. 0 e o 
12. 0 lugar, juntar-se-ão noutro mini-
campeonato, denominado da desci-
da, onde se inclui a ADE, que ficou 
em 11. 0 lugar. Agora, repartidos por 
dois grupos distintos, as doze equipas 
jogarão mais dez jornadas. No pri-
meiro grupo, o do F.C. de Marinhas, 
e como atrás referimos, duas equipas 
subirão de divisão automaticamente, 
enqUanto o terceiro classificado só 
saberá se também subirá, ou descerá 
ao regional, no final desta 2.a fase. 
As seis equipas do segundo grupo, o 
da ADE, ao que pudemos saber mas 
não formalmente confirmado, terão 
apenas como objetivo jogar para 
apurar os dois primeiros classificados 
que poderão, por isso, participar na 
Taça de Portugal da próxima época. 
Para além disso, a competição tradu-
zir-se-á num mini-campeonato para 
aquecer, gastar dinheiro e descer aos 
campeonatos distritais respetivos. 
Ultimo Resultado da 1.a Fase 
Marinhas, 4 Esposende, O 
Próximos Jogos ( 2.a Fase) 
Grupo da Promoção 
1.a Jornada (30/03) 
Marinhas - Ronfe • 
2.a Jornada (07/04) 
Taipas - Marinhas 
Grupo da Descida 
1.a Jornada (30/03) 
Melgacense - Esposende 
2.a Jornada (07/04) 
Esposende - Monção 
Refira-se que o F.C. de Marinhas ini-

cia esta 2.a fase, em 6.° lugar, com 
17 pontos, enquanto a ADE começa 
o seu mini-campeonato em 5.0 lugar, 
com 6 pontos. 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JU-
NIORES C (INICIADOS) - 2.a FASE 
Prosseguiu o campeonato nacional 

ca que ainda decorre, disputam 
o Nacional da III Divisão serão 
assim distribuídas: 19 ascen-
derão ao Campeonato Nacional 
de Seniores e 63 descem para 
os Campeonatos Distritais, para 
onde já caiu a ADE, como atrás 
referimos. 
Entretanto e a terminar esta 

nota informativa, registe-se que, 
face a esta reformulação, no final 
da temporada 2012/2013, o 1. 0 
classificado do escalão máximo 
de cada uma das 18 Associações 
de Futebol Regional do Conti-
nente mais um representante da 
Madeira, num total de 19 equi-
pas, subirão automaticamente 
ao Campeonato Nacional de Se-
niores, prova que disputarão em 
2013/2014. 

de Juniores C - Iniciados -, prova 
em que a jovem formação do F. C. 
de Marinhas continua a ter uma boa 
participação, estando quase garanti-
da a sua manutenção no escalão na-
cional, embora ainda faltem disputar 
seis jornadas. Decorridas que estão 
oito, desta 2.a fase, os marinhenses 
ocupam o 6.° lugar, num conjunto de 
oitp equipas, totalizando 28 pontos. 
Ultimos Resultados 
Marinhas, 3 Artur Rego, O 
Marinhas, 1 Santa Maria, 2 
Próximos jogos 
9.a Jornada (24/03) 
Vianense - Marinhas 
10.a Jornada (31/03) 
Merelinense - Marinhas 

> A.F. BRAGA 
Com a realização de mais duas jor-

nadas, prosseguiram os diferentes 
campeonatos na jurisdição da A.F. de 
Braga, tendo-se verificado resultados 
muito bons, para algumas formações, 
mas também outros que se espera-
vam melhores e acabaram por se tra-
duzir em derrotas inesperadas e al-
gumas até expressivas. Todavia, em 
termos de fair-play, parece que nada 
de anormal há a apontar aos clubes 
concelhios. 
> DIVISÃO DE HONRA 
Forjães, 1 Gerês, O 
Fão, 4 Prado, 1 . 
Arões, O Forjães, 1 
Gerês, O Fão, O 
Próximos Jogos 
24.a Jornada ( 24/03) 
Forjães - Celoricense 
Fão - Arões 
25.a Jornada (07/04) 
Brito - Forjães 
Celoricense - Fão 
> I DIVISAO DISTRITAL - SÉRIE A 
Vila Chã, O Pousa, 1 
Soarense, 4 Vila Chã, 1 
> JUNIORES A - SUB 19 
DIVISA() DE HONRA 
Santa Maria, O Esposende, O 
Palmeiras, 3 Marinhas, 3 
Esposende, 1 Vilaverdense, 2 
Marinhas, 3 Taips, 1 
1.a DIVISAO - SERIE A 
Vila Chã, 2 Operário, 3 
Forjães, 4 Bastuço S. João, 1 
MARCA, 3 Fão, 5 
Fão, 9 Arnoso, 2 
Joane, 3 Vila Chã, 1 
São Veríssimo, 6 Forjães, 3 
> JUNIORES B - SUB 17 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Estrelas de Faro, 2 Alegrienses, 3 
Esposende, 2 Fernando Pires, 2 
Ceramistas, O Marinhas, 3 
Fão, 4 Andorinhas, 2 
Marinhas, 1 Merelinense B, 2 
B.Misericordia, 5 Estrelas de Faro, O 

Alegrienses, 3 Esposende, O 
Fernando Pires, Q Fão, 2 
2.a DIVISÃO - SERIE A 
Os Estrelas, 2 Vila Chã, O 
São Veríssimo, 2 Forjães, 4 
Cavalões, 3 Belinho, O 
Vila Chã, 2 Figueiredo, 1 
Belinho, 5 São Veríssimo, 1 

>> HÓQUEI 
EM PATINS 

Estão abertas as inscrições para a 110 En-
contro Luso-Galaico de BTT, que decorrerá 
no fim-de-semana de 27 e 28 de Abril do 
corrente ano. Este evento, que reúne anual-
mente um elevado número de atletas, visa 
proporcionar aos participantes uma harmo-
nia entre a prática desportiva e a nature-
za, de forma a colocar também em relevo 
as potencialidades naturais do concelho de 
Esposende, sem descurar a sempre presen-
te componente competitiva. Do programa 
desta 11a edição constam as atividades de 
Passeio Júnior 25 Km; Maratona 35 Km; Ma-
ratona 70 Km; Maratona Extreme 190 Km; 
Concurso B.I.T. e concentração de Bicicletas 
Clássicas. Os interessados podem consultar 
mais informação e inscrever-se junto do site: 
http ://www.cm-esposende. pt/I usoga laico/ 

J.L. 

CAMADAS JOVENS DO H.C. DE FÃO 
Prosseguiram as provas Regionais em 
que participam as equipas dos dife-
rentes escalões do H.C. de Fão, sen-
do digno de destaque o notável com-
portamento das equipas de Juniores 
e também a de Juvenis, sendo que 
esta lidera a competição, com 7 pon-
tos e sem derrotas. 
ÚLTIMOS RESULTADOS 
TAÇA A.P. DO MINHO 
Juniores 
H.C.Fão, 20 AD Limianos, 4 
CARTaipense, 7 H.C.Fão, 9 
Juvenis 
H.C.Fão, 8 ED Viana, 6 
Riba d'Ave H.C., 4 H.C.Fão, 4 
Iniciados 
H.C.Fão, 1 AD Limianos, 5 
Infantis 
H.C.Fão, 5 AD Limianos, 1 

>> ANDEBOL 
JUV. MAR VAI DISPUTAR 2.a FASE 

PARA GARANTIR A PERMANÊNCIA 
Ao perder os dois últimos dois da 

fase regular, a valorosa equipa sénior 

PUB 

da Juventude de Mar não conseguiu, 
desde logo, alcançar a desejada ma-
nutenção no escalão máximo nacio-
nal do andebol feminino e, por isso, 
vai disputar a 2.a fase com o objeti-
vo de garantir a permanência para a 
próxima época desportiva. Esta últi-
ma possibilidade para que a formação 
esposendense atinja um dos seus ob-
jetivos vai ter quatro equipas a lutar 
pelos dois primeiros lugares, os que 
garantem a manutenção na 1a. Divi-
são. Nesse mini-campeonato partici-
parão, além da Juv. Mar, as equipa do 
CALE (Lèça), do Passos Manuel ( Lis-
boa) e do Santa Joana (Maia), sendo 
que a Juventude de Mar inicia esta 
poule com 17 pontos, o CALE, com 
16 pontos, o Colégio Passos Manuel, 
15 pontos, e o Santa Joana, 12 pon-
tos. Entretanto, nos escalões jovens, 
registe-se que as Minis e as Infantis 
lideram as classificações gerais, sem 
derrotas, nos campeonatos regionais 
da A. A. de Braga. 
Últimos Resultados 
Juv. de Mar, 19 Passos Manuel, 20 
Juv. de Mar, 24 Alcanena, 26 
CAMADAS JOVENS FEMININAS 
Çannpeonato Nacional de Juvenis 
Ultimos Resultados 
Juv. de Mar, 17 Didaxis, 21 
Juv. de Mar, 24 Almeida Garrett, 21 
Torneio Encerramento - A. A. Braga 
Iniciadas Femininas 
Fafe, 27 Juv. de Mar, 14 
Infantis Femininas 
Juv. de Mar, 28 Didaxis, 12 
Fafe, 18 Juv. de Mar, 34 
Minis Femininas 
Maiastars, 8 Juv. de Mar, 17 
Juv. de Mar, 18 Didaxis, 8 

Papelaria Belinha 
de Noribal Balsa Súcio 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos uma Feliz Páscoa 
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MusiCórdia MMXIII: Temporada de Música em Esposende 
No próximo domingo, 24 de Março, 

pelas 17.00 horas, na Igreja da Mise-
ricórdia em Esposende, o Coro de Pe-
quenos Cantores de Esposende (CPCE) 
apresenta-se num concerto espiritual 
da temporada MusiCórdia. No domingo 
de ramos, o Coro convida o público a 
uma viagem pelo ambiente sonoro da 
Semana Santa. 
O quarto concerto da temporada Mu-

siCórdia, com inspiração nos textos 
sacros próprios da Quaresma, revisita 
Caccini, Mozart, Fauré e abraça a sono-
ridade contemporânea de Osvaldo Fer-
nandes, compositor residente do CPCE 
e professor na Escola de Música de 
Esposende (EME). Este concerto, onde 
a música se encontra com a espiritua-
lidade, será enriquecido por textos ori-
ginais de Agostinho Teixeira, que fará a 
sua narração, inspirado pelas Lamenta-
ções do Profeta Jeremias. 
O CPCE surge em finais de 2009, fruto 

de uma parceria entre a EME e a Câma-

ra Municipal de Esposende. O processo 
de seleção e trabalho musical começou 
desde logo no início de 2010, sob a 
direção de Helena Venda Lima, maes-
trina titular. Com atividade de ensaios 
semanal e com concertos regulares ao 
longo do ano, Coro pretende fomentar, 
desde tenra idade, uma cultura artística 
de qualidade. Os coralistas aperfeiçoam 
competências musicais, desenvolvem 
interesse pelos concertos de música 
erudita e conhecem o rico património 
musical português. 
O pequenos cantores já se apresen-

taram em vários locais da zona norte 
de Portugal como são exemplo diver-
sas freguesias de Esposende, Igreja de 
S. Vitor em Braga, Igreja de Cedofei-
ta no Porto, Igreja da Misericórdia em 
Guimarães, Auditório do Conservatório 
Calouste Gulbenkian e Parque de Expo-
sições de Braga. Mas também já esteve 
presente em locais de relevância cultu-
ral nacional, como o Centro Cultural de 

Concerto "Luz e Sombra" 
No passado domingo, dia 17, a Igreja 

da Misericórdia, em Esposende, aco-
lheu o concerto "Luz e Sombra", espe-
táculo que contou com casa cheia. O 
coro VianaVocale deu mostras de uma 
sonoridade singular proporcionando um 
momento espiritual de recolhimento às 
muitas pessoas presentes. 
Enquadrado no espírito da Quares-

ma, no concerto Luz e Sombra, Via-
naVocale, coro da Academia de Música 
de Viana do Castelo (AMVC) 
apresentou obras de E. Whi-
tacre, 3. Tavener, A. Lotti, 
G. F. Haendel (excertos do 
"Messias") e o "Via Crucis", 
de F. Liszt. E não deixou nin-
guém indiferente à beleza 
das obras interpretadas. O 
maestro titular desde 2001, 
Vítor Lima felicita a tempo-
rada MusiCórdia pelo empe-
nho em procurar contribuir para a di-
namização cultural de Esposende e da 
região envolvente e agradece a grande 
afluência ao concerto " Luz e Sombra". 
O Coro AMVC, com actividade regular 

desde 1997, conta presentemente com 
cerca de 90 cantores, alunos e ex-alu-
nos da Academia de Música de Viana do 
Castelo. Actua em formação coral-sin-

fónica ou como coro de câmara e inter-
preta obras desde a Renascença até à 
música contemporânea, destacando-se 
o repertório coral sinfónico dos perío-
dos clássico e romântico. 
A Provedora da Santa Casa da Miseri-

córdia de Esposende (SCME), entidade 
organizadora, Emília Vilarinho, reforça 
a aposta na área cultural, apelando aos 
Irmãos da SCME e a toda a comunidade 
para apoiarem a temporada de música, 

de modo a que mais edições se pos-
sam realizar. Faz ainda referência a um 
grande objectivo que a SCME persegue 
e que só com uma efectiva mobilização 
colectiva será possível: a aquisição de 
um órgão de. tubos para a Igreja da 
Misericórdia, classificada como Imóvel 
de Interesse público e palco de toda a 
temporada MusiCórdia. 

Belém. Para este ano, estão prometidos 
concertos com a Orquestra Portuguesa 
de Guitarras e Bandolins e com a Ban-
da Sinfónica dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende. O decateto de metais 
Portuguese Brass também já partilhou 
o palco com o CPCE. Tal percurso tem 
contribuído para a formação de um coro 
de excelência muito acarinhado pela 
comunidade de Esposende e cada vez 
mais reconhecido na região envolvente. 
Atualmente, os pequenos coralistas 

estão numa fase de muito trabalho. 
Para este ano está agendada a estreia 
de três obras dedicadas ao próprio coro 
dos compositores portugueses Osval-

do Fernandes, Fernando Lapa e Sérgio 
Azevedo, um estágio com o Maestro e 
Professor de Direção Coral da Escola 
Superior de Barcelona, Lluis Vila e uma 
masterclasse de Técnica Vocal com a 
preparadora vocal do Coro da Catedral 
de Westminster (Londres), a soprano 
Anita Morrinson. O CPCE grava em Ju-
lho, o seu primeiro CD com as obras ori-
ginais dedicadas ao coro. No concerto 
de domingo 24 de Março, o CPCE con-
ta com a colaboração da soprano Rita 
Venda, do. trompetista António Silva e 
do organista Diogo Zão, numa parceria 
que promete proporcionar um momen-
to artístico de grande beleza. 

Esposende acolhe 
HARMOS Festival 2013 
Como tem vindo a suceder em 

edições anteriores, o Município de 
Esposende acolheu também este ano 
o ciclo de concertos do HARMOS Fes-
tival 2013, que decorre até dia 24 de 
Março, com espectáculos também nas 
cidades do Porto, Coimbra, Barcelos, 
Lousada e Vila do Conde. O certame 
do Festival de 2013, que surge na sua 
versão "classical", reúne os melhores 
músicos das mais conceituadas esco-
las superiores de música europeias, 
dedicando-se exclusivamente à músi-
ca de câmara. 
O ciclo de concertos teve início, no 

passado dia 20, com a apresentação 
da Escola Superior de Música de Lis-
boa, onde Sandra Escovar teve a seu 
cargo o violino, Paulo Cepêda o vio-
loncelo e Anja Miirk o piano. Já no dia 
21 decorreu o espectáculo pela Li-

thuanian Academy of Music and Dra-
ma, da Lituânia, que apresentou Tu-
mosa Kostas e Petrauskas Bernardas 
no violino, Rudokas Karolis à viola e 
Vaitkevicius Rokas no violoncelo. 
Hoje, dia 22, realiza-se, na Casa da 

Música de Antas, pelas 21h30, o con-
certo com FHNW - Musikhochschulen 
Basel, da Suíça, com Lluis Castan e 
Judit Bardolet no violino, Miguel Jorda 
na viola e Jesus Miralles no violoncelo. 
A encerrar este ciclo de concerto, 

atua, no dia 23, às 21h30, no Fórum 
Municipal Rodrigues Sampaio o Guil-
dhall School of Music and Drama, do 
Reino Unido, com Martha Lloyd na 
flauta, Alexander Tostdevine no oboé, 
Christopher Potts no clarinete, Joanna 
Hurst na trompa e Rebecca Eldridge 
no fagote. 
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